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' 'concelho em Oliveira d'Azemeis um

gente levantar aqui uma patriotica

 

l Assignaturas: SEM ESTAMPILHA: Anne, 45000 réis; Semestre, 25000 -

réis;Trimestre, 1,5000 réis; Avulso,40 réis. COM ESTAMPILHA: Anne, 495500 réis; Se-

mestre, 25250 réis; Trimestre, 15125 réis; Avulso, 45 réis.-Pagamcntr adeantado.

   

 

   

   

 

    

   

   

 

    

   

   

  

     

   

 

    

--gE' um dos nossos correspondentes toda a gente que se interessa mais ou

emiPariz Dionsíeur A. Lo- menos no' conHicto, e digo coniiicto_

rette.-Rua" Caumartin, 61. porque realmente o é o que se está pas-

___----"_ sando ii'esta importante questão. Ve-

SUMMANUÊ_A Minc?” WWF-'l quem remos o que a camara resolve e com-

compete.--Escola industrtal.-Lonncm.-Larla de _

Lisboa-Not¡dariam-Propostas de !Mearim-Lei mentaremOs dePOIS- Por emquanto na'

do sello.-Carta de Vagos-Cartas da Figueira- da Se pôde affirmar. O resultado ha de

Bibliolheca,Historico-Politica. ser talvez o que derem as ultimas im-

pressões sobre o que se disser de lado

a lado. Para os partidos é uma questão

aberta, e tanto o é que ha regenerado-

res, progressistas e republicanos que

votam a favor do conde, e outros dos

mesmos grupos, contra.

-- Falla-se bastante em crize, che-

gando a afiirmar-se que o sr. Marianne

de Carvalho ê quem terá de substituir

o sr. Fuscliini. Isto diz-se, mas eu não

o afiirnio nem sequer o julgo provavel.

Quem decerto o substitue é o sr. Mo-

raes Carvalho.

- El-Rei e sua augusto. Espoza

acabam de regressar do baixo Alemte-

jo, onde tiveram a mais sumptuosa re-

cepção de que ha noticia nos annaes da

moderna historia. Os districtos de Beja

e Evora realisaratn uma festa que os

honra, e digo Evora tambem, porque

a velha cidade e as mais importan-

tes terras da vasta província fizeram-

se representar em tão expontanca fos-

tividade. [dl-Rei quiz tornar notavel a

sua ida alli, criando a nova instituição

honorificu denominada-,llerílo Agri-

cola. Descrever os festejos que alli se

realisaraui é tarefa impossivel para

quem dispõe de um espaço tão limita-

do comoé @que-esto jornal me desi-

gna. Diz-se tudo, porém, repetindo o

que dissez-cNão ha exemplo de fes-

tas mais completas nos annaes da mo-

derna historia» O baixo Alemtejo foi

até onde se podia ir nos obsequios á

familia real. A Rainha é o enlevo ge-

ral do povo. Captiva a todos, a todos

prende pelo respeitoso affeeto que a

todos sabe incutir.

-- Ao parlamento veem chegando

representações de toda a parte contra

as propostas tributarias. O seu coni-

plexo forma uma rede tão densa que

nada lhe escapa. Se aquillo, como está,

podesse passar, o governo, para des-

afogar inteiramente o orçamento do

Estado, bastar-lhe-hia pôr em execu-

ção as tabellas da contribuição indus-

trial. Ellas são de tal modo concebi-

das, que se fossem executadas á risca,

o computo do seu rendimento seria

talvez a maior verba de receita do Es-

tado-tal é a desproporção impossivel

das cifras que se pretende realisar.

Quem pôz aquillo a ni'i foi o illustre

deputado por Ovar, sr. dr. Barbosa

de Magalhães. O peor de tndo isto é

que se vão pondo, por si proprios, fóra

da governação publica, os homens de

quem chegou a esperar-sc alguma cou-

sa. O sr. Fuschini é declaradainente

republicano-socialista, e apesar d'isso

faz parte d'um governo monarchico.

Levado alii pelas esperanças de mui-

tos, não deu nada, ou deu coisas in-

criveis. A desilusão a seu respeito é

cOmpleta. O que se conclue de tudo

isto é,que faltam homens no paiz -lio-

mens de tino pratico, homens que não

   

         

  

   

   

 

  

          

   

   

  

    

  

   

                   

  

    

A politica na Figueira

E' assombroso o que alli se passa.

A camara, que não é alli uma cor-

poração administrativa, mas um tribu-

nal politico, demitte a seu talante os

empregados que não subscrevem as

suas exigencias, e sem attenção com a

lei, que não respeita, e sem considera-

ção com direitos que posterga, vae

n'um caminho que a todos se antolha

como impossivel de continuar; mas vae,

e de torpeza em torpeza chegará até

onde jámais chegou alguem.

Os nossos leitores terão visto de

certo as correspondencias que d'alli nos

tem sido dirigidas. Relata-se n'ellas o

ultimo acto d'aquelles Herodes impos-

siveis. A demissão d'uiu antigo empre-

gado, sem ser ouvido, é facto novo na

historia administrativa d'este paiz.

Recorra o offendido da offeusa re-

cebida, e se na primeira instancia-no

juizo de direito da comarca-não en-

contrarjustiça, far-lha-ha o. Supremo

Tribunal Administrativo, onde se res-

peitam os direitos de cada um, onde a

lei se acata-onde os Hcrodes figuei-

reuses, pigmeus em corpulencia mo-

ral, mas atrevidos. até ao excesso, hão

de receber a punição condigna.

Merece-nos bom conceito o actual

juiz de direito d'aquella comarca, mas

é possivel que o illaquiem influenCias

estranhas e que por isso não possa, co-

mo deve, fazer justiça. Se a não fizer,

a instancia superior a fará. Estejam

certos d'isso os que tudo sacrificatn ás

*suas baixissimas paixões e aos seus

~vilissimos odios politicos.

 

A quem compete_

__ Sabe toda' a gente que está exer-

-dbdo' as funcções de administrador do

homem pronunciado n'um crime gra-

ve, affiançado n'um conto de reis. Está

pronunciado ii'nm, e crê-se que o será

em outro em que se acha implicado.

Apesar d'isso exerce, administra e go-

verna, mau grado da moralidade pu-

blica.

Sobre o assumpto, que é grave,

deve ser interpellado n'um dos proxi-

mos dias o sr. ministro do reino, pois

que a conservação de um tal funccio-

nario em taes condições é uma añ'routa

a razão e á justiça.

Escola industrial

Nenhuma localidade como Aveiro

necessita d'esta escóla, e por isso 6 ur-
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- Em serviço da advocacia, que

tão largamente exerce, partiu hontem

para Cezimbra o nosso illustre amigo

sr. Barbosa de Magalhães. Foi alli ago-

ra por não poder faltar a antigos com-

promissos, mas foi para elle uui grau-

de sacrifício deigar a camara de que

faz parte, n'uma occasião d'estas. Vol-

ta ámanhã.

- O sr. visconde de Melicio par-

tiu para o Brazil, mas com pouca de-

mora. Vae a negocios seus. A bordo

foram despedir-sc de s. ex.“ muitos de

seus amigos.

- A Liga Liberal teve hontem

reunião, dizendo-se que tomou rescin-

çõetimportantes no sentido de susto** “

tar as medidas do sr. Fuschini.

- Nota se em alguns pontos do

paiz um certo movimento em parte do

canirnercio, a favor da proposta do sr.

ministro da fazenda, que extingue o

imposto do real d'agua. N'este movi-

mento entra alguem d'Ovar, d'onde foi

expedido o seguinte tolegraunnn com

direcção ao sr. ministro da fazenda:

OVA“, ti. -U corpo coninurruial de Hint' repre-

sentado polos :ihztivo estimados trem a honra da'

fo-lirilar v. ex.l como muito illustre e nwhrn ministro

dos negocios de luz-!nula pelas sum' Manga-.ts c seu-1m l

tas medidas de rxtíncçio do imposto do real d'agua.

_Manuel Nunes Lap-s, Joá-J .lose Alves Cerqueira.

Antonin de Suiizi ¡initipis lloslzi tv (J)

Como não acredito em muita cousa

que se publica, seja-nie lícito duvidar

que os siguatarios do telegramnia que

acaba de ler-se, sejam a mais genuina

representação do commercio ovarense.

-- E' apresentado amanhã na ca-

mara electiva o coutracto provisorio

para o assentamento immediato do ca-

bo submarino para os Açores, que o

empresario sc compromette a ter con-

cluido até 15 de novembro proximo.

E' projecto que não soffre impugnação.

- Está aqui, mas por poucos dias,

o nosso collega e atnigo Firmino de

Vilhena. A sua demora, pelo que acaba

de dizer-me, é muito limitada, pois que

tencioua regressar a Aveiro na quinta-

feira proxima.

-- A commissão de fazenda traba

lhon bastante a noute passada na pro-

posta sobre a lei do sello, resolvendo

incluir no seu trabalho muitas das

emendas apresentadas pelo sr. Barbosa

de Magalhães.

- Partiu hoje para a sua diocese

o sr. bispo de Cabo Verde.

-- Está aqui o sr. Antonio José

Alves, veterinario de cavallaria 10.

Vem assistir a uma conferencia e a

experiencias sobre o tratamento do

mormo cavallar.

gares vagos de deputados pelos circu-

los n." 'l (Barcellos); ..

do decreto de setembro de 1852.

mé o sr. dr. Miguel Horta e Costa.

talegre excede a 1620005000 réis. De-

pois de ter desapparecido d'aq

&MEN-Filial_

_ Foi eleito deputado por S_ Thu- ra de Barros,José Cypriano da Silvei-

__ O alcance do ,.ecebedor de p,,,._ ¡ nha, José IIermiuio Marques de Oli-

uella ci- niizio, José Rodrigues Vieira, Leon“-

. , .

dade, sua esposa recebeu carta d'elle des Augusto Dias Iteireira. Laiz Au-

_ , ;HT ,-i, 21”". ñ' 'ã-";r:r* - - Auf-J -. '32_

PUBLICA-SE AS QUARTAS E SABBADOS'
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- Vei'ifieou-se a classificação dos Barros, José Casimiro Alves Monteiro,

concorrentes aos logares de justiça.

classificação diz o seguinte:

Coursnonss

A JOsé Joaquim Ribeiro, José Rodrigues

Vieira, Luiz da Costa, Manuel de Bei-

res, Miguel José Velloso, Raul Her-

nani Cesar de Sá, Raul Reinaldo Tei-

° ' a * ' . . .

1' mma-'1' Classe-Mm” bons xeira, Ricardo Guilherme de Macedo,

_Adolpho Antonio Peixoto Reino, Al-

bano da Silva Ribeiro Barradas, Alfre-

do Nunes dos Santos, Alvaro Galvão,

Antonio Joaquim Dordio de Carvalho,

Augusto Correia Telles de Araujo Al-

buquerque, Diogo de Saude Menezes e

Vasconcellos, Francisco José da Silva.

Joaquim de Azevedo Medeiros de Li-

ma, José da Conceição Delgado Leal.

2.“ classe-Bons-Antonio Augus-

to_ Pires, Caetano Felix Xavier de Bas-

to, Jt'ião BaptistaFGonçalves de Olivei-

ra, João Carlos de Fontes Barreto

Junior.

“2." turno-1.' classe-Muito bons

-- Alfredo Pinheiro, Bernardo Julio

Leitão, Bernardo Lopes Ferreira, Fran-

cisco Antonio Leitão, Francisco José

Ramos, José Feliciano Velloso.

2.' classe -Bons -- Abilio Correia

da Silva e Mello, Affonso Correia de

Lacerda Pinto, Francisco Correia de

Figueiredo, Francisco Fialho Lobo,

.lacintho de l'llivcira anuet, José Joa-

quim Ribeiro, Miguel José Velloso.

TABELLIÂES

1.“ Classe - Muito bons - Accacio

Ma¡ llllzl Uoireia de Almeida Carva-

lliacs, Adelino Duarte de Carvalho,

Adolpho Antonio l'eixoto Reino, Af-

fmiso Cardoso de Lacerda Pinto, Al-

fredo Augusto da Coma Brito Borges,

Alfredo Magalhães, Auiandio de Mi-

randa Cabral, Angelo Zagallo de Li-

ma, Antonio Augusto Mauricio da Sil-

va, Autouio Augusto Pereira Teixeira

de VasconcellOS, Antonio Coelho Tei-

xeira, Antonio Correia da Fonseca,

Antonio Dias Pestana, Antonio de Fi-

gueiredo Ferreira, Antonio Homem de

Sá Correia, Antonio Jesé Barbosa, An-

tonio de Magalhães Pereira, Arnaldo

Augusto Lopes Cardoso, Arthur Al-

berto de Oliveira Figueiredo, Augusto

Cesar de Sousa, Bernardo Julio Lei-

tão, Bernardo Lopes Ferreira, Carlos

Alberto Machado Paes de Araujo Fel-

gueiras Gaja, Carlos Augusto Faria,

Carlos Augusto Pereira, Custodio de

Almeida Correia, Daniel Ferreira de

Mattosdfrancisco Antonio Leitão, Frau-

cisco Correia de Figueiredo, Francis-

co José Ramos, Francisco José da Sil-

va, Francisco Loureiro, Francisco da

Silva Cztllixto, Hermeiiegildo Thadeu

da Silveira, Jaciutho Antonio Raposo

-- Fixou-se o dia 25 do corrente de Oliveira? Jayme Bau““ saraiva de

para se proceder á eleição de tres lo-_
Pina, João Baptista Gonçalves de Oli-

Wim, João Joaqnim Branco, João Pa-

-)5 ,vma do Con- iha Pinto,.Joaquim Manuel Vieira, Joa-

de') e 58 (Pinhel). As couimissões do qmm Marques J“"lors JO“QUÍm Meu"

recenseamento eleitoral devem reunir- (les dUS Si“ltosa JOSÉ de Amaral Sem-

se no dia 18, a fim de darem cumpri- blano,

mento ao disposto nos artigos 42 a 4:3 :imunes Ayres Bum-0°, Jose Augule

José Anastacio Ferreira, José

(1,, Silva, Garcez, José Borges Teixei-

ra Nobrega, José Fernandes ,Fontai-

veira Reis, José Joaquim Tavares Ra-

Silva Dourado, Luiz da Cos-

   

  

  

     

    

  

   

   

   

  

           

  

      

locaes tomem a peito a iniciativad'uma

¡nedida de tanto alcance.

Pela nossa parte acompanliaremos

o movimento, pois é mister sahirmos

todos d'esta iudilferença marasmatica

em que se está e propugnar com afin-

co pelos interesses da nossa terra.

Quando outras de somenos impor-

tancia industrial já se levantam a pe-

dir esse melhoramento, Aveiro deve re-

presentar tambem.

I' mister que o faça e quanto antes.

_-_-.-
--_

Comicio

"3' por esta forma convidado o po-

vo d'Aveiro a reunir no Theatro Avel-

rense pelas 11 horas da manhã de do-

mingo 11 do corrente, a fim de tratar

da defesa dos seus interesses na ques-

tão relativa ás medidas de fazenda.

Aveiro, 6 de junho de 1893.

João de Deus Guimarães, empre-

gado publico; Joaquim Maria dos Reis

Santo Iiiyi'so, proprietario e negocian-

te; Fi-amísco Antonio Meirelles, nego-

ciante; Antonio Feweira .Felix Junior,

proprietario e negociante; José Fer-

nandes [Malícia, proprietario e nego-

gociante; ,Alipio Pires, proprietario e

negociante; Joaquim José de Pinho,

preprietnrio e artista; João Rodrigues

da Rocha, proprietario e negociante;

Antonio Feiv'eira Ganha, proprietario

e negociante; Joaquim Martinho Girão,

proprietario e negociante; Manuel dos

Reis, proprietario e negociante; Do-

mingos Pereira Guimarães, proprieta-

rio e negociante; José Mendes Balceiro,

negociante e artista; Jeremias dos San-

tos Marques, negociante; José Monteiro

Ílclles dos Santos, proprietario e artista;

Jacquim Fontes Pereira de Mello, ne-

gociante; José Joaquim d' Oliveira, pro-

prietario e negociante; José Marques

d'Almcida, artista.

-__*_'-__

CARTA Dil LlSllllA

6 nr. JUNHO os 1893.

Nas camaras não se tem passado

nadadiguo' de menção especial. Espe-

rava-se que entrasse hoje em discussão

a questão da eleição de Thomar, mas

não entrou; fica para ámanhã, devendo

abrir o debate o sr. deputado Alpoim.

E' uma questão que traz em ebulição

muitos espiritos, e que levaria a cama-

ra electiva Lisboa, se lá conheces

Y l l
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sacriliquem a vãns theorias como o sr.

Fuschini e outros; os recursos do paiz.

Não sabem nada da vida pratica e jul-

gam-se capazes de tudo: -de tudo con-

fundir e de tudo perder, capazes certa-

mente sâo. Pois o remedio para e mal

é facil. Vão á grande propriedade, vão

aos grandes capitães e ás fortes com-

panhias, evitem por todos os modos o

contrabando e não menos as delapida-

ções que successivamente se effectnam

nos cofres publicos; reduzam as deepe-

zas publicas ás suas devidas propor-

ções, e terão encontrado o epithema

que se precisa e que ninguem se atre-

ve a defrontar. Mas isto não se faz para

não magoar os grandes, os que pagam

5 quando devem pagar 100.

-- O Dia de hoje diz no seu arti-

go edictorial que os eollegas do sr.

ministro da fazenda o atraiçoaram pro-

curando substitnil-o na pasta que oc-

cupa. Diz que os seus collegas lhe pro.

metteram a ;effectividade de medidas

liberaes, cuja concessão agora lhe nc-

gam procurando saccudil-o da posição

que occupa com o fundamento de que

as suas medidas foram mal recebidas.

Esta parte do artigo do Dia é verda-

deira. As medidas apresentadas pelo

sr. Fuschini, se são producto de muito

estudo, não o parece. Qiem estudou,

quem se julgava habilitado para Ope-

rar a nova remodelação tributar-ia, não

podia produzir tão notavel co-pia de

deficiencias. Tudo o que se apresenta

é um conjuncto, nada menos, de des-

alinhos impossiveis até de discutir.

Aquillo tem uma unica resposta - a

proposta sobre a lei do sello principal-

menta-é lançar tudo ao monturo.

-- O sr. Egberto de Mesquita, il-

lustre filho d'Aveiro, vae em commis-

são para o Gerez ou para a Serra de

Estrella. Vae levantar plantas do ter-

reno e fazer a contagem das arvores

que vegetam n'aquellas serraniasl Es-

tava servindo ntilmente na ai'borisação

das dunas d'essa districto, e é arranca-

do d'esse serviço para satisfazer capri-

cbos pueris de quem se não prende de

mais com as cousas que verdadeira-

mente interessam o paiz. E vive-se as-

sim n'esta malfadada terra portuguesa!

Os ministros das obras publicas quasi

que não pensam em outra cousa se não

em desfazer um o que outro determi-

nou. Impossiveis de suportar.

com fecho de Lisboa, dizendo-lhe que gusto da _

se ia suicidar em Cascaes na Boca do m, M-'i-¡tlel de 1301763; Mülluel Caetano

Inferno. Sua esposa partiu logo para de Oliveira. Mit-;Util Jüsé Velloso, Ni-

aqni não conseguindo obter noticia 001“" Bill'liosa Pluto! Raul Hernani

d'elle. O desnpparecido, sr. dr. Jon. Cesar de1 Sã, Ricardo Guilherme de

quim Luiz Machado. foi sempre muito Mat-?Eliot beTVUlO Augusto de Guima-

estimado em Portalegre, onde residiu Hits. TH“ lieuevenuto Lima de Sousa

cerca de 10 annos_ Lai'cher, Valentim Manuel Louzada e

- Tambem desappareceu Theo- Vas“” JU“é de Almeida'

do“, dos Samoa Costa, empregado da 2.“ classe-bons--Adriauo Emilio

recemdor;a do Cadaval, sobre que", de S msaMendes Leal, Adriano de Mat-

peza um desfalque de cerca de réis tOs Maior, Antonio Diasda Costa, An-

1¡4QO§000_ tonio José Ferreira da Silva Azevedo,

~- Não cessa de tiagellar a Pobre Amo"“ Vieira Ribeiro' Aqlllll'lo de

humanidade a ideia dos suicídios. E Magalhães Bnrbnsn, Francisco Julio

não é só por falta do meios que estes de Azevedo Faria, Francisco Manuel

factos se dão, nem por amores mal Abraços Jlfmm'v _Jaylfle sm““ Lopes-

correspondidos. Agora são já os ricos JOâO 339mm Ferreira. J_°ã° ROdri'

que se suicida“, porque 11,8 doe a ca. gues da Costa, Joaquim Dias Bernar-

beça ou porque o estomago lhe não dO, :lvfté Augusto Duafte Geral, 39815

digam bem os alimentos_ Mizeriag da Casuniro Alves Monteiro, José Felici-

humanidade. Hontem nada menos de simo Velloso, José Rodrigues de Cas-

doís d'estes casos. Um alfaiate com ea. tro, Manuel Duarte Geral, Raul Rei-

tabelecimeuto na rua dos Romulares, MMO Teixeira; Vasco da 008W! SOMOS-

um José Braz, com estabelecimento Escaiviss no JUIZO DE mastro

d'ülgibebe› de _20 M"“ de edad?? e 1.“ classe- Muito bons--- Accacio

outro o capitalista sr. Jase (frança-lv_cs Martins de Almeida Carvalhaes, Adol-

Pel'eima “egocmme que fo' “9 Brazjh pho Antonio Peixoto Reino, Adriano

pessoa muito relacionada aqui e muito de Mattos Maia, Alfredo Augusto d“

beneficente, pOiS que dispêndia em es' Costa Brito Borges, Alfredo de Maga-

molas uma grande parte dos seus Pen: lhães, Amandío de Miranda Cabral,

dimentos. Este, que morava- na PIII¡ da Angelo Zagalo de Lima, Antonio Au-

Palma, póz termo á existencmauando gusto Pereira Teixeira de Vasconcel-

dois tiros na cabeça; O_ Outro BIIlOPCOU- los, Antonio Augusto Pires, Antonio

se. Este porque padccm mole-51m Phi- Coclho Teixeira, Antonio Correia da

Sica que SHPPOZ incumveli 0 0mm P01' Fonseca, Antonio Dias da Costa, An-

amores mal correspondidos. E Willi tonio Dias Pestana,Antonio de Figuei-

tem v. o estado de LiSboa lift parte redo Ferreira, Antonio Homem de Sá

respeitante a suicídios. O que isto si- Cort-cia, Antonio de Magalhães Perei-

guifica é que muita gente está atacada ra, Aquilino de Magalhães Barbosa,

de falta de bom 86030- Arnaldo Augusto Lopes Cardoso, Ar-

- Continua n chegar emigrantes thur Alberto de Oliveira Figueiredo,

para o Brazil. São familias "inteiras, Bernardo Julio Leitão' Bernardo L3_

homens, uiulhes e crianças. Ilontem pes Ferreira, Carlos Alberto Machado

chegaram do norte, 00m este destino Paes de Araujo Felgueiras Gajo, Car-

321 pessoas. Foram no Loanda. los Augusto Pereira, Custodio de Al-

-- Chegaram de LOIU'eIIÇO MM'- iueida Correia, Daniel Ferreira de Mat-

ques, Moçambique e ontros portos (ln tos, Fraucisco Antonio Leitão, Fran-

Africa oriental, no vapor Kit/1216?'. 53 cisco JOsé Ramos, Francisco José da

passageiros que foram para 0 Lazm'e- Silva. Francisco Julio de Azevedo Fa-

to, por ter o vapor feito escala pol' ria, Francisco Manuel Abraços Junior,

Marselha. Saem no dia 11 de ¡fll'de- Francisco da Siva Calixto, Hermeue-

t - O Diario de hoje publica um giHo Thadeu da Silveira, Jayme Ba-

boletim de sanidade em que se decla- 'ata Saraiva Pina, João Baptista Gon-

rani infeccionados de cholera morbus çalves de Oliveira,João Joaquim Bram-

os portos de Marselha e de Bordeus- co, Joaquim Dias Bernardo, José do

o 1.' desde o dia 25 de maio, e 0 2-' Amaral Seinblauo, José Augusto da

degdey 14° _(10 corrente. Silva Garcez, Jme' Borges Teixeira de

  

  
  

   

  

   

       

   

   

   

  

   

Tito Benevenutto Lima de Sousa Lai'-

cher, Valentim Manuel Louzada.

2.“ classe-Bons-Adelino Duarte

de Carvalho, “Adriano Emilio de Sousa

Mendes Leal, Antonio José Barbosa,

Antonio José Ferreira da Silva Aze-

vedo, Antonio Oliveira Ribeiro, Au-

gusto Cesar de Souza, Carlos Augusto

de Faria, Francisco Corrêa de Figuei-

redo, Francisco Loureiro, Jayme Soa-

res Lopes, Jacintho Antonio Rapozo

Viveiros, Joaquim Mendes dos Santo,

João Baptista Ferreira, José Anastacio

Ferreira, José Antunes Ayres Buraco,

José Augusto Duarte Geral, José Cy-

priano da Silveira Nobrega. José Fer-

nandes Fontinha, José Hermínio Mar-

ques de Oliveira Reis, Jos': Joaquim

Tavares Rcmizio, José Rodrigues de

Castro, Lconildes Augusto Dias Fer-

reira, Luiz Aiignsto da Silva Dourado,

Luiz Maria Ferreira Guedes, Manuel

Caetano de Oliveira, Manuel Duarte

Geral, Nicolau Barbosa Pinto, Vasco da

Costa Soares, Vasco José de Almeida.

- O cclebre Soriano, o do casa-

mento siuiulado. endoideccu na Ame-

rica, pai'amide tinha fugido ha annos.

Era alli agente commercial, e agora

está recolhido n'uui hospital de doidos.

- Foi hoje distribuido um folheto

defendendo a elegibilidade do sr. con-

de de Burnay.

- Acaba de regressar de Cezim-

bra o nosso estimado amigo sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães, contando ir aum.-

nhã á camara. Y.

m

NB'l'llllARl

Notas da. carteira.-

Fez anuos no proximo passado domin-

go a ex.” sr.l D. Maria Emilia de Mo-

raes Sarmento, virtuosa esposa e es-

treniecida mãe dos nossos prezados

amigos, srs. Jeronymo de Moraes Sar-

mento e tenente-coronel José Estevam

de Moraes Sarmento, e prezado. irmã

do nosso honrado e querido chefe po-

litico, sr. conselheiro Manuel Firmino.

Felicitando aquella illustre senhora e

a todos os seus, fazemos votos arden-

tes'por que Deus conserva ainda por

muitos anncs a sua preciosa existencia.

- Já regressou de Mogofores a

sua casa d'Albergaria a ex.” sr.“ D.

Maria AdelaideLniz Ferreira. Sua ex.“

esteve alii desde o fallecimento, sem-

pre sentido, de sua virtuosa cunhada

aexf'" sr.' Baronesa do Cruzeiro. Irmã

amantissima, foi alli por alguns mezes

companhia do illustre dorido e de seus

ex.mos filhos, que ella tanto estremece.

-- Tem melhorado, mas infeliz-

mente pouco, a filhinha do nosso il-

lustre amigo c querido filho d'esta ter-

ra, sr. dr. Barbosa de Magalhães.

- Acha-se n'esta cidade o nosso il-

lustre patricio, o sr. Fortunato Themu-

do, distincto engenheiro civil,em com-

missão de serviço de inspecção ás fa-

bricas da sua zona. S. ex.“ tem vizi-

tado algumas das fabricas d'nqui.

Incouunodo grave.-

Recebemos a desagrndavel noticia de

que está gravemente enferma, na sua

casa de Carregosa, a respeitavel mãe

do ex.um sr. Bispo Conde. Senhora

quasi nonagenaria, exemplar vivo das

mais act-isoladas virtudes, o seu in-

conimod° é geralmente sentido pelos

amigos do seu illustre filho, que está

ao lado da illustre enferma.

Estado grave._Acha-se

gravemente doente a ex.“m sr.“ 1). Ma-

ria do Carmo, d'Alqnei-nbim, mãe ex-

tremosa dos srs. José, Clemente, A'le.

xandre, Vicente, Antonio e l). Maria

de Souza; o primeiro em Manaus, Bra-

zil, o segundo em companhia da mãe, o

terceiro juiz de direito em Villa Nova

de Famalicão, o quarto medico em Al-

bergaria-a-Velha, o quinto escrivão de

fazenda' em Paredes, e a sexta, esposa

do sr. secretario da camara d'Agueda.

Sentimos profundamente o desgosto

por que estes nossos amigos estão pas-

sando, e fazemos votos pela salvação

de vida tão precisa aos seus e aos po-

bres de quem é amparo.

OOnvi te.-O nonso amigo e

conhecido sportman, sr. Mario Duar-

te, foi convidado por S. M. a Rainha,

para tomar parte n'uma tourada, pro-

movida por ella em beneficio das vi-

ctimas do Douro. Escusado é dizer que

aquelle cavalheiro accedeu a tão dis-

tincto e honroso convite.

11ndauça.-Os em pregados

das obras publicas, os srs. Francisc0

Rocha, Renato Franco e Lourenço Ca-

tharino, foram mandados para os seus

quadros, indo o primeiro para Lisboa

e os outros para o Porto.

Queixas.-Soburdinado a es-

ta epigraphe, e a proposito d'un) com-

municado sobre algumas irregularida-

des que se deram no serviço da esta»

ção do caminho de ferro d'esta cidade,

fizemos aqui uns leves reparos á for-

ma indelicada por que o chefe da es-

tação d'esta cidade, por seu livre arbi-

trio, e logo no primeiro dia da sua ge-

reucia, impedira a passagem gratuita

para a gare á iu¡ prensa local, supe-

riormente auctorisada lia largos annos

a ir alii sempre que lhe fosse necessa-

rio. Sem avançarmos a dizer tudo o

que o. sr. chefe merecia qse lhe disse;-

   

___
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semos, e limitando-nos a registar ape-

nas aquelle facto, fomos rogados por

pessoas que prezamos, para deixar o

sr. Serrão na santa paz do Senhor, e

resolviamo-nos a deixal-o se aquelle

empregado tratasse apenas de emen-

dar-se o não viesse negar os factos

com as asse¡ ções menos verdadeiras

que encontramos no nosso prezado col-

lega dos Successos, e com os insultos

aguardentados que nos dirige, segun-

do nos contam, n'um papel ordinaria

dc que nem sequer tinhamos conheci-

mento. Respondendo apenas ao pri-

meiro, porque “3." é lama e nós lia-

bituámos-nos a não tocar n'essa coisa

infecta,diremos ao sr. Serrão que os fa-

das de garranos, mastro de cocague,

explendidas illuminações e vistosos fo-

gos d'aitificio. 3 '

Na terça-feira alvorada, pdmposa

festividade, sendo -orador o distincto

ornamento do pulpito portuguez sr.

conego Almeida Martins, inauguração'

da kermesse no azylo de infancia des-

valida, corrida de touros, theatro, e ii- '

luminações.

A commissão encarregada dos fes-

tejos conseguiu para alli en'a'quelles

dias comboyos extraordinarios a pre-

ços reduzidos.

Companhia do Gy-

nsuasio.-Consta que esta excel-

lente companhia drainatica vem dar

no nosso theatro duas recitas. Dado o

seu incontestavel merecimentoá de es-

perar qne tenha boas cazns, pois leva

explendtdas comedias.

Cuinplicídade. - Foram

removidos do commissariado de poli-

cia d'esta cidade para a cadeia d'Al-

-bergaria, Thereza Maio do Estudante,

mulher de José Antunes-o Semana,

e um irmão d'ella, como cumplices no

assassinato do padre Maio, reitor dc

Fermclã.

11 praia (l'Iüspinho.-

Mellioi'aram espantosuineutc as condi-

ções da praia d'Espinho. O mar, que

tantas habitações destruiu alii, que

tantos damiios e receios causou, affas-

tou-se para longe, tão longe que os

banhos ficam agora a uma grande dis-

tancia das habitações que mais proxi-

mas do mar estavam. Sempre assim o

esperamos. O mar tem d'estes capri-

chos; ora cresce para a terra, ora se af-

fasta d'clla. Eanspinho deu-lhe agora

em se atfastar, e tarde, muito tarde,vol-

tai á alli,vista a distancia em que agora

se acha-a 600 metros da povoação.

Tempo.-Chegou finalmente

o bom tempo-boni para tudo, porque

o calor, sem vento que prejudique, é

agora vantajosauiente proveitoso. Fol-

ga por isso a agricultura em todas as

suas partes como tão necessario era.

Os milhos das terras temporãs estão

como nunca se viram melhores-bons

e adiantados, o que tambem é bom.

Os trigos trcmezcs estão excellen-

tes. Os gallegos sof'freram, mas esper. -

se_ que a producção em muitos _pontos

seja ainda regular. As differentes mo-

lestias que atacam as vinhas tambem

se não teem adiantado mais, e as oli-

veiras sustentarani bem a fim-ação que

tinham. A expectativa actual nas cou-

sas agrícolas é boa no momento actual,

graças n Deus.

reporter mas com o mais effectivo re-

dactor d'cste jornal; que este nosso col-

lega lhe não uiendigou o favor da en-

trada, mas apenas foi prevenido por um

carregador de que o novo chefe resol-

vera, bruscamente e arbitrariamente

inipedirdvtquella faculdade a impren-

sa local, e que não nos faltava mais

ainda, senão andarmos constantemmite

acompanhados do apregoado bilhete de

identidade, especie de pi'csei'vativocon-

tra a uni edu zação d'alguni dos actuaes

empregados da estação do caminho dc

ferro d'esta cidade.

Quanto aos abuzos a que nllude

com referencia ai administração do seu

antecessor, devia o sr. Serrão ser um

pouco mais prudente c respeitar o iu-

fortunio 00m que a fatalidade feriu

aquelle seu collega. Peça a Deus que

lho illuniinc sempre o espirito e a con-

'seicncia para poder ser superior aquel-

la fraqueza d'anitno, que não está li-

vre, como ninguem ii'esta vida, de ter

tambem. De resto, aprenda na forma

de proceder do sr. Mello e Brito, que

foi sempre um empregado delicado

e zeloso, e a quem apenas aquella

falta impediu de continuar a sél-o, e

conversaremos depois mais a propo-

sito, se assim lhe convier.

IBeueficio.-Devc ter logar

no proximo domingo, 11 do corrente,

uma recita,cujo produrto reverterá em

beneficio do cofre da Associação Avei-

rense de Soccorros Mutuos das Classes

Laboriosas, actualmente nas mais pre-

carias circuuistancias financeiras.

O espectaculo é dado pela Iroupc

Dramatica Aveirense, composta de ra-

pazes, cnjos corações generosas estão

sempre abertos para suavisar as lagri-

mas alheias, estejam ellas onde estive-

rem, seudo coadjuvados pelas distin-

ctas actrizes Maria da Luz Velloso e

sua galante filha, a quem a nossa pla-

teia já conhece. Subirá á sceua a co-

media em actos Ouros, paus, copas e

espadas, e a comedia enr 1 acto, orna-

da de muzica, O amor constipado.

Estamos certos que o publico avei-

rense não regateará o.seu concurso a

uma festa tão synipatliica, concorreu-

do n'aquella noite ao theatro, e pro-

vando assim mais uma vez que esta

terra se ufaua de ser o berço das sum-

midades altamente generosas e benifa-

zejas, como o tem attestado nas festas

de caridade que em todos os tempos

ahi se tem realisado.

'Pi'aballio no nun'. --

Continua bom o mar, sendo a produc-

ção, sardinha. Não tem havido em ue-

uhuina costa lanços grandes, mas os

que tem havido cobrem as despesas

que asemprezas fazem na eXploraçãor

desta industria, o que é já um bem. O

preço da sardinha no mercado de 'hoje

é de iso-oo réis -0 milheiro, e da ¡ie-
tinga 200 réis.

Rectificação.-Jão dei-

xou de existir, como se fez correr, o sr.

dr. Antonio Henriques da .Silva, lente,

1Pestividade.-Na proxi-

ma sexta-feira terá. logar na egreja de

Nossa Senhora da Apresentação a les-

tividade em honra do Santíssimo Sa-

cramento. E' a expensas da irmanda-

de d'esta invocação.

Corridas de v e l oc i-

pedes.-Ha n'este mez, no Porto,

brilhantes corridas, para as quaes

se acham inscriptos os distinctos velo-

cipedistas, srs. Mario Duarte e João

Machado, nossos estimadissimos patri-

cio e amigos.

Boutbeiros (PIllnsvo.

-A companhia dos bombeiros volun-

tarios d'llhavo, recentemente organi-

sada, penza em crear um fundo para

a caixa da sua associação, e n'esse pro-

posito louvavel vae realisar alii bre-

veuiente um bazar, para que pede al-

gumas prendas. Porque a, idéa é de-

veras sympathica, cremos que nin-

guem deixará de querer contribuir pa-

ra o desenvolvimento de tão util e be-

nemerita instituição. _

Aos que desejarem auxilial-a com

qualquer donativo bastará euvial-'o a

qualquer dos srs. dr. Francisco An-

tonio Marques de Moura, Pompilio

Rodrigues Franco, Reynaldo de Oli-

veira Craveiro, Casimiro Ferreira da

Cunha, Francisco Antonio d'Assum-

pção, Antonio Gomes de Pinho, Hen-

rique Antonio de Abreu, Henrique

Cardoso Figueira, Anselmo Francisco

Curujo.

Elos-te (Tum bravo.-

Falleceu na segunda-feira no hospital

d'esta cidade,0 velho veterano, José da

Cunha, que era nonagenario, e tinha!

sido um bravo militar, por cujos feitos

l'õi'a condecorado com a medalha da

  

da, Universidade e deputado por Ton-

della. O illustre homem publico vive;

chegou ha dias a Lisboa, _e está alli no

desempenho do seu mandato politico.

Antes assim.

c a) Covilhanensen. -

Este jornal republicano cessou a sua

publicação. A'parte as suas ideias, com

as quaes não estamos d'accordo, o 0 -

viliianense foi um jornal muito bem

escripio e sempre decente.

.Amenção. - Chamamos .a

attenção dos srs. assignantes da Vi-

nha Pci-tugtha para o seguinte:

Tendo-o sr. Antonio Pereira Alves publicado no

numth de ill/i'll ;le :Vinha Portuguan um 3.1,' ..1,

ricerca dos Enxofrcs Ctipricos, a que a Companhia
Portuguoza_ llygienc julga dever rrspmidrizpara uma

justa ;tpreuaçau dos tantos, c no proprio inluressc da

\lllCUliUl'í1, c tendo ;i l'especlira resposta sido envia-

da tarde, quando estara iniprrsso o numero dc muiu

da mesma publicação, a direcção da mesma compa-

nhia pede aos srs. assignantes da «Vinha Put-turne-
un o Oliseqtnü (it) entrarem n seu Hume c Bliiln'iact'u

ao L'SEl'lplOllO da mesma companhia, l'raça de D. Pi:-

dr0, o'J, l.“'aliui de lhes ser rcmettido o seu Boletim

d'esle mez, no qual publica a referida resposta.

Aviso nos srt-3. Aca-

demicosda. Universida-

de e ás ¡nais-pessoas a.

quem possa interessar'.

_Na conhecida casa de- A. de Pau-

la e Silva-_acaba de estabelecer se

uma Agencia (da qual faz ,parte pes-

soa auetorisada) para tratar de ne-

gocios que «digam respeito á Uni-

versidade de Coimbra. Assim incum-

be-se desde já de tirar. cartas'de Dou-

tor, de Licenciado, de Bacharel For-

mado e de Pharmaceutieo, para o que'

ja requisuou do extraiigeiro o indis-

pensavel sortido de pergaminho e de

fitas correspondentes as côres de todas

-is faculdades. Na epoca propria en-

carrega-se tambem de requerer as ma-

triculas, da compra dos livros, etc.,

etc.,e todos estes serviços serão desem-

'l'orre e Lapada. Depois _do seu funeral, , penhados com seriedade e por dimíuu_

foram dadas as descargas do esti'loí

por uma força de cavallaria 10.

Bnidosos festejos. --

Por um programma, que temos pre-

sente, vão haver em Vizeu deslum-

brantes festejos em honra de Santo

Antonio, nos dias 11, 12 e 13 do cor-

rente, promovidos pelo commercio e

industriaes dlaquella cidade.

No domingo haverá alvorada, gran-

des corridas de velocípedes, tourada em t

ltos podem dirigir-se a A. de Pandasque tomam parte os mais distinctos

ta remuneração. De lia muito que era

bem sensivel a falta d'uma Agencia

d'este genero em Coimbra, e por isso é

"de crer que a sua apparição seja bem

recebida por todas as pessoas a quem

a referida Agencia pódc prestar servi-

ços, as quaes, preferindo-a, só terão a

lucrar em _qualquer negocio que lhe

incumbirem. A nota das despezas afa-

zer com cada carta remette-se a quem,

a requisitar. Para mais esclarecimeu.

artistas portuguezes, e á noite theatro. Silva-Rua do Infante D. Augusto.,

Na Segunda-feira alvqrada, corri- , Coimbra, '



Doorunento oñicial.-

O Diario do Governo publica o regu-

lamento provisorío para o porto de

Leixões, e é o seguinte: '

Taxa diaria de permanencia:

1.' Embarcações de longo curso,

por dia e por tonelada liquida: primei-

ros cinco días, 10 réis; os dias subse-

quentes, 5 réis. Quando haja suspen-

são das operações commerciaes, por

interrupção da barra, ou por causa do

estado da barra, ou por-causa do es-

tado do mar e do tempo, a taxa será

reduzida a metade. i

2.' Embarcações 'de longo curso,

com destino ao Rio Douro ou d'elle

procedentes, por dia e tonellada, 2 réis.

3;' Embarcações arribadas por mo-

tivo de avaria, durante o tempo indis-

pensavel_ para a reparar, por dia e to-

nelada, 2 réis.

Taxa de amarrações:

1.' Embarcações até 1:000 tonela-

das líquidas: por dia e por cada boia,

13000 réis; por dia e por cada cabeça

on arganéu, 200 réis;

2.“ Embarcações de mais de 1:000

toneladas líquidas: por dia e por cada

boia, 23000 réis; por dia e por cada

cabeço ou arganéu, 400 réis.

Os navios de guerra são isentos do

pagamento d'esta taxa.

Taxa de pilotagem:

Embarcações de longo curso, de

véla ou vapor:

1.' Pilotagem de entrada ou saída

de embarcações: até 100 toneladas li-

quidas, cada tonelada, 15 réis; cada

tonelada que exceder 100, 5 réis.

Qualquer que seja a tonelagent da

embarcação a taxa de pilotagem nun-

ca poderá exceder a 4§000 réis, nem

ser inferior a 600 réis.

Embarcações de cabotagem de vé-

la ou vapor:

2." Pilotagem de entrada ou saída:

até 30 toneladas líquidas: 600 réis;

cada tonelada excedente, até 100 to-

neladas líquidas, 7 112 réis; cada to-

nelada excedente a 100 líquidas, 2 112

réis.

Diversos serviços:

A catraia que conduzir o piloto

para entradas ou subidas, vencerá. por

embarcação que pilotar, 1$000 réis.

Serviço que não seja do entrada ou

saida, concluido n'um dia, 1.45000 réis;

durante mais de um dia, cada dia a

mais, além da ração, 800 réis.

A embarcação que auxiliar o tra-

balho de amarrar ou desamarrar os

navios, quando exigida, 1613000 réis.

Passageiros: por cada um embar-

cado ou desembarcado no porto arti-

ficial, 200 réis.

Os bombeiros por-

tuenses em Londres.-

Partiu para Londres, no vapor City of

Amsterdam, um piquete de 9 bombei-

Jros e um carro de escadas e ferramen-

tas. Vão sob o commando do inspector,

o sr. Gomes Fernandes, tomar parte

no grande torneio internacional de

bombeiros que 'se realisa n'aquella ci-

dade nos dias 12 a 17 do corrente

mez. 0 'convite á corporação que si-

gnifica uma honraria e apreço em que

lá fóra é tido o serviço de incendios

do Porto, foi dirigido pela conlede 'z -

ção dos bombeiros da Grã-Bretanha.

Além d'isso, o chefe Gamulc, dos bem.

beiros de Londres, oEereceu hospeda-

gem ao sr. Gomes Fernandes, o que é

uma distincção e prova de alta consi-

deração em que tem o chefe do serviço

de incendios do Porto, mormente n'esta

occasião em que alli se rennem os che-

fes das principaes corporações. 0 car-

ro que os bombeiros levam é de um

systema completamente novo e foi pla-

neado pelo sr. Gomes Fernandes, que

dirigiu a sua construcção. Deve fazer

alii sensação, assim como as manobras

dos bombeiros, especialmente com as

diversas escadas, por serem completa

novidade e muito engenhosas.

No programma d'essa festa inter-

nacional contam-se os seguintes nu-

meros quo devem ser curiosos e inte-

ressantms-¡moa mesmo para quem nao

seja da especialidade.

Um cortejo, reproduzindo as diver-

sas phaes por que tem passado o ser-

viço de incendios desde 1600 até á

actualidade. Simulacro de sahidas pa-

ra fogos nos annos de 1600, 1860 e

1893. Cortejo de todas as corporações

de bombeiros, desfilando pelas princi-

paes ruas de Londres até ao quartel

principal onde, pelos bombeiros lon-

drinos será oferecido um luna/t mons-

tro aos seus hospedes.

Os bombeiros norte-americanos

mandaram construir uma casa a que

lançarào fogo, afim de mostrarem a

rapidez com que se vestem, atrelam as

parelhas ás macbinas, executam as sa-

hidas, salvam as pessoas em perigo e

extinguem o incendio. Tambem farão

experiencias com uma torre hydrauli-

ca, de sua invenção.

Para mostrara diversidade_ de bom-

beiros que comparecem a este torneio

sem precedentes, basta dizer-se que

entre as naçaes representadas figuram

a China, o Japão e Sião!

Os bombeiros portuenses farão es-

pecialmente exercicios com escadas de

tres systemas diversos, só adoptadas

no Porto. Tambem rcalisarão exerci-

cios de salvação de vidas e ainda ou-

tros em que contam sobresahir.

O senado portneuse só aderintou os

honorarios aos bombeiros. Todas as

mais despesas são feitas a custa do sr.

Guilherme Gomes Fernandes.

Previsãodo tempo.-

Segundo o notavel meteorologista No-

herlesoom, a primeira quinzena do cor-

rente mez dividir-se-ha em duas par-

tes, a saber: Os primeiros nove dias

serão chuvosos, frescos em geral e de

temperatura desagradavel n'algnns

dias, principalmente em 4 e 8, em que

diminuirâo os ventos da região septen-

trional. A egnnda parte da quinzena,

a partir do dia 10, será de um tempo

de verão, havendo fortes caloras que

originar-ão tormentas nos dias 14 e 15.

Despachos adrninis-

trativos.-Effectuaram-se os se-

guintes: _

Foram transferidos os administra-

dores, de Bragança, Ferreira Galhar-

do, para Penamacôr; de Valongo, sr.

Epiphanio Pereira Andrade, para Vil-

la do Conde. Nomeados,para Valongo,

o sr. Antonio Gonçalves dos Reis; pa-

ra Vagos, sr. Albino Albano de Lima

Duque: subseitutos para Villa do Con-

de, sr. Marcellino Lourenço Gomes,

para Penacova, sr. Joaquim do Ross_-

rio Pessoa.

Despachos écclesías-

t¡cos.-Fizeram-se os seguintes:

Foram apresentados na egreja de

S. Paio de Frossos, concelho de Alber-

garia-a-Velha, o rev.“ Ferreira Silva;

na do Salvador de Thuias, no conce-

lho de Marcos de Canaveses o rev.”

Antonio Moreira de Araujo; na de Ver-

ride, concelho de Montemór-o-Velho,

o rev.° Francisco dos Santos Pimenta;

na Lagoaça, concelho de Freixo dc

Espada á Cinta, o rev.° Abilio Alberto

Alves de Moraes; e na do Salvador de

Villa Cova da Lixa, concelho de Fel-

gueiras, o rev.” José Novaes de Car-

valho.

Uma nova. se¡ta.-E do-

ce e sentimental c attrahente como as

que o são. . . pelo menos no titulo.---

E' a seita dos lírios.

A enorme variedade de extrava-

gantes associações d'estc genero que,

oriundas da ignorancia e do fanatismo,

constituem uma das mais interessantes

paginas da historia da Edade-Média,

refugiou-se em nossos tempos no im-

perio russso. Ha all¡ hoje multiplices

e variadas religiões, algumas das quaes

não contarão mais de dusentos a tre-

sentes adeptos, mas que, em summa

com a sua produgiosa variedade e o

seu avultado numero realisam o alme-

jado desidemtum de haver religiões

para todos os paladares, ou, melhor,

para todas as loucuras: desde a que

professa a polygamia até á que exclue

a mulher de todo o contacto com oho-

mem, por a considerar um ser conde-

muado e causa de ruína para a raça

humana; desde a que 'se distingue por

obrigar todos os seus secretarias a te-

rem as orelhas cortadas, até á que pres-

creve penitencias e torturas mais crneis

que as praticadas pelos primitivos as-

cetas e pelos fit/cris da India.

Pois uma nova seita veio agora

acrescentar o já tão crescido catalogo

das existentes na Russia, e esta pren-

dendo vivamente as attenções. Intitu-

la-se, como dissemos, a seita dos lírios,

e a sua philosophia e o seu ideal não

pódem ser mais doces. Por pouco que

o sagrado batalhão d'esta nova pleiade

de freires não realisa na pratica a ab-

badia ideal de Thcleme, que Rabetais

descreve .O seu letnma é este versículo

da Biblia: «Os lírios não tecem, nem

liam, e não obstante o esplendor de

suas vestes excede o de Salomão em

toda a sua gloria. ›

A sua doutrina é não fazer nada.

Antes parece, como se vê, nina seita

por natureza e essencia meridional.-

Confinado na fatalidade da Providen-

cia, adorando os esplendores da Natu-

reza, e par dessas lc marché cultivando

e observando religiosamente esse dulce

far 'nicute descuidoso e sereno, que é

nossa ambição, nosso cuidado e nossa

divisa. Como ella quadrava bem com

a nossa índole, com o nosso clima l

Porque todo o bom latino tem sua cos-

tella de lirz'o do campo. . . embora por

modestia o não coufesse.

Mas estes novos lírios russos não

limitam a pratica da sua religião a

não trabalhar; tratam tambem de imi-

tar os seu bomonymos rusticos no pa-

ramentarem-se de magniticas vesti-

mentas. Logo ao dar ingresso na seita,

tem cada um: de desfazer-se da sua

roupa ordinaria, e ir depois aos gran-

des armazens e gnardaroupas histori-

cos, adquirir, seja porque preço fôr, as

mais luzidas e custosas vestimentas,

entrajados com as quaes percorrem

então em grupos campos, cidades e al-

deias. A sita grande preoccupação é o

fim do mundo. -Pelo visto, rezam os

dizeres dos seus prophetas que esse

formidavel phcnomeno hade ter logar

no inverno; e, assim, cada vez que a

agreste estação se antiuncia, todos el-

les se reunem em comumnidade,-ho-

mens, mulheres e creanças,-vão para

o campo, despem-se. . . e ahi todos se

dão furiosamente a iriccionar-se com

neve, dançando e fazendo um alarido

medouho,--isto a uma temperatura de

muitos graus abaixo de Ol-tndo para

sytnbolisar o infinito goso, dizem, dos

fieis, quando forem chamados a com-

parecer ante o Eterno. Rissum teneatis!

O mais curioso é que esta nova sei-

ta foi fundada por um doido,-mas um

doido confesso, como tal tido e havido,

e que, ao sahir d'uuia casa de saude,

se sentiu de repente possuído da ma-

nia do apostolado, e logon a prégar

sua doutrina aos camponios de Kietl'.

A menos d'um anno decorrido, tinha

a acompanhnl-o cegamente para toda

a parte, um importante nucleo de al-

coolicos, llystericos, anemicos e allu-

cinados de todas as ordens e feitios,

que como propheta o reconhecem e ado-

ram, e por toda a parte vão pregando

com vehemencia a sua doutrina e com

surprehendcnte rapidez augmentando

o numero dos seus proselytos.

Temos cá no paiz um precioso in-

dividuo para chefe da succursal que a

nova seita não deixa de bracejar até

nós, por ahi, algum dia. . . Doce, pom-

poso, manso, mellifluo, sorridente. . .

_adivinhem l

Dou-lhes dez dias para a decifra-

ção. E, de premio ao dccifrador, um

exemplar da Historia de Portugal, ul-

tima edição da livraria Gomes. Vale a

pena'.

A. exposição de Ch¡-

cago.-Entre os diversos congres-

sos que devem realisar-se em Chicago

emquauto durar a exposição, annun-

cia-ss o dos anti-monopolistas, que se

abrirá a 15 de junho e ao qual pro-

metteram assistir os governadores dos

37 Estados da União americana. No

congresso tratar-se-ha de protestar con-

tra os monopolios economicos consti-

tuídos pelos grandes syndicatos conhe-

cidos pelo nome de Trusts.

Os inglezes em Afri-

Oa-- Comunicam de Berlim o se-

guinte:

:Estão produzindo enorme sensa-

ção as notícias enviadas pelo corr. -

pendente especial que o 'lapeblat man-

dou á Africa oriental. Segundo o cor- ' so café em grão. Pouco a pouco, em
respondente, no dia 1 de abril, a Com-

panhia ingleza da Africa oriental eva-

cuou o territorio de Urganda, um dos

mais importantes da Africa. Simul-

taneamente occupon o territorio o en-

viado do governo britaunico sir Gerard

Portal, hasteaudo a bandeira inglcza

e proclamando o protectorado da Grã-

Bretanha no antigo reino de Uganda.

Como a Allemanha e a França allega-

vam certos direitos obre Uganpa, a ir-

ritação é grande aqui pelo modo de

proceder da Inglaterra, que illudiu a

Europa, declarando oliicialmente que

sir Gerard Portal ia a Urganda para

fazer um inquerito Sobre os actor; com-

mettidos pelo capitão Lugard e outros

ofñciacs da Companhia da Africa Ori-

ental. Resulta agora que oenviado. in-

glez foi á Africa com o unico fim de

pactuar com a Companhia o declarar

Uganpa sob o protectoradoinglez. ›

NIalfeítor singular'.-

Desde alguns dias que a cidade ingleza

de Birmingham se acha na maior cons-

ternação por causa de uma série de es-

tranhos attentad'os, praticados contra

certas pessoas do hello sexo por um

malfeitor desconhecido. Este novo

monstro começou a opel-'ar em de

maio, multiplicando desde então o 'nu-

mero dos seus delictos. Para'victimas

escolhe 'as'mulhcres mais bellas e ele-

gantes. Quando as vê approximar, tira

rapidamente do bolso ou um alfinete

comprido para o cabello. ou uma agu-

lha de machina de costura, e em menos

tempo do que é preciso para o dizer,

enterra~lhe no peito a terrivel arma,

deixando-o-a alli (travada. Até ao pre-

sente, todas as pesquisas feitas pela po-

licia para descobrir tão perigoso mal-

feitor, têem sido inuteis, apesar das in-

dicações dadas pela lilha do coronel

Wilkinson, que tambem foi aggredida

pelocriininoso, mas que pole defender-

se, valendo-se do seu guardasolinho.

.Às igrejas do ()r'ien-

te.-Um dos projectos favoritos de

Leão XII consiste em conseguir a re-

união das igrejas do Oriente e do Occi-

dente. Por muitas vezes e em occasiõcs

solemnes, Sua Santidade tem declara-

do que o seu mais querido desejo era

fazer voltar ao gremio da Igreja lati-

na aquellas igrejas do Oriente que tão

caras lhe são. Em virtude d'isso fez-se

representar no concilio de Jerusalem

por um delegado, a lim de testemu-

nhar ao Oriente o interesse que toma

pelas suas igrejas. O concilio tinha

por motivo essencial o estado das di-

versas lithurgias orientaes com respei-

to a Eucharistia. Ora, dos relatorios

apresentados ao concilio pelo bispo de

Pancas, arcebispo Tripoli e Bagdad c

pelo bispo dos ooftas egypcios, resulta

que os usos eucbaristiccs syrios, gre-

gos, coftas e bulgaros não olferccem

com relação ao rito latino senão insi-

vista da acccitação que o producto ia

tendo no comnicrcio. os falsiticadores

suprimiram por economia e para terem

mais proventos a chicoria, a castanha

e o caca/'met e elabora-ram o grão com

substancias anonimas, que as authori-

dades judiciaes tratam de averiguar

quaes seriam.

Caso de sensação.-

Produziu em Vienna grande sensação

a prisão do conde de Wauis parente

ainda da rainha Victoria e capitão de

um dos regimentos que guarnecem Vi-

enna. O conde desaparecem e'quasi ao

meetno tempo começaram a apresentar-

se contra elle queixas por burlas de

consideração. Descoberto o conde, foi

preso, e como resistisse, os agentes

algemaram-o e d'este modo o trouxe-

ram para Vienna. O conde terá que

responder em conselho dc guerra por

deserção e tambem por delictos de

burla e abusos de confiança praticados

em damuo de alguns olliciaes. Tam-

bem terá que responder pelo delicto

de ter defrandado muito os fundos do

regimento.

AIeio de encontrar' a

agua.. _Informa uma folha estran-

geira que ha uzn meio de conhecer a

existencia da agua em um terreno qual-

quer e a que profundidade, accrescen-

tando que a melhor epoca de fazer cx-

periencia se', quando a terra não está de-

masiadamente sceca, nem muito Immi-

du.. A formula é a seguinte, que offe-

recemos aos lavradores, que luctani

com a falta d'este grande elemento

creador, e que rcp.oduzimos d'umjor-

nal muito importante.

Junlem-se dez grammas de enxo-

fre, a cem de vei-dele, egual porção de

cal viva e outro tanto de incenso bran-

co; reduza-sc tudo a pó, misture se

bem e lance-se n'nm vaso novo de bar-

ro vidrado, acabando de o encher com

lã em rania. Cubra-se depois com uma

tampa de barro vidrado, pezc-se c cn-

terrc-sc n'uma cova que tenha trinta

centimetros dc profundidade. Passadas

24 horas, tire-se e peze-se outra vez;

se houver diminuição dc pczo não exis-

te agua alii; mas dando-se augmento,

é esta prova infnllivel de que se cn-

contrarzí agua. Se o angmento for de

40 grammas, estará a agua a 21 ine-

tros de profundidade, sc for dc 8.0

grammas, achar-se-ha :114,59 de 120,

a 10, se de 160, a 7, e se tor de 200

grammas, a agua apparecerá a 3

metros.

(Í) r'ouxín01.-Esta ave, que

habita nos paizes das acacias, da mur-

ta e da magnolia, parece trazer para

as regiões temporadas os perfumes de-

liciosos csplcndidos da sua terra natal.

Vive em todas as estações em muitas

partes da Asia, da Africa, e da Euro-

pa. A voz admiravel d'esta ave tem

sido celebrada em prosa e verso pelos

Tanques (para lavar) dono ou em-

pfzaric que os dá de aluguer.

i Tendeiro (marcador de viveres por

miudo). Deve ser considerado corneta¡

o que vender: generos de mercearia em

pequena escala: Nas terras de 33, 2*', ;todas as outras, 45000.“ '

5.' e 0.' ordem. r ' Pós para gomma (fabrica de): Nas

Tinturaria, oiiicina ou estabéleci- terras de 1.° e 2.“ ordem, 603000; em

mento de tingir roupas usadas. ,todas as outras, 4054000.

Torneira, com estabelecimento. Salga de carnes (estabelecimento

Tropeiro, com estabelecimento. v de): Nas terras de 1.“ e 2.“ ordem. réis

Tripas (marcador por miuda de). 753000; em todas as outras, 180000-

Typographia (empresario de). '3 '

Vallador (mestre)._ A _ ' _ V

Vassouras (fabricante ou merca- compreÂMJG as md“m'lfm- Prq/333?'
dm. de) com emabajecimemoh artes ou_o¡7¡cios em. Citde tac-'as ?mo

' Vedor ou_ descobridor de aguas. ~ @in/[Mía Ordem das ter"“ em que são

Vendedor ambulante. _de quaesquer a'rclmdas'

generos, com cavalgadura, não sendo

bufarinhciro. . -quer que 'sojaa sua procedencia (for-

Vülldedor de (10385qu ,013384309 necedor de), 2035000. Considerando-se

em feiras ou mercados publicos, vnl- como tal o 'que as compra á empreza

garmente Chamado barraqueim. sem exploradora, para vender a mercado-

estabelecimento fixo, quando não tc- res por miúdo_

nha designação especial nas tabellas

A e B.

terras de 1.a e 2.' ordem, 325000:

todas as outras, 2055000.

Piloto on prático de barras: 3

terras dc 1.' e 2.“ ordem, 85000; em

PARTE

Aguas minero-medicinaes, qual-

f; _

las, como machinas de debnlhar, char-

Verniz (fabricanteou mercadOY deh ruas e outros similhautes (mercadorl

Vimes (fabricante ou marcador de de), 45$000 réis_

0h”“ del Arraes de embarcação-'23500 rs.

Vinho, aguardente ou vinagre (mer- Assucar (fabrica (16)_315§000 rs_

cador por miudo ou tabern'eiro) consi- Eai-caças de “mm-ração de embar-

derando-se como talo lavrador. ou fa- caçõeg, and“ uma, 105000 réis_

bricante que venda fóra da sua adega. - Barcos ou outras embarcações maio-

em hj“ O“ armazema dando 0“ “ão res ou menores, que navegam nos rios

comida: Nas terras de 3.', 4.“, Õ.“ e 6.a (dono ou rendeiro de): Barcos, botes e

Ol'dem- outras embarcações menores, cada uma,

_ Classe 8.“ A_ 1§$OOO réis; barcas, falnas. fragatas e

Accendalhas e pavios ou palitos outras qmbarcações similhantes, cada

pbosph'oricos, de qualquer qualidade uma, 5:3000 réis. Bar-cosa vapor: Sen-

(mercador de). do rebocadores de embarcações peque-

Batatas (mercador por miudo de). nas, cada uma, 2055000 reis; sendore

Botequim ambulante, vendendo ca- bocadores de navios, cada um, @$000

fé, licôres on outras bebidas (dono ou réis; sendo de trapsportede passagei-

emprczario de). ros, cada um, 159000 réis. i

Caixas de papelão (fabricante de). Bolas para amarração de names

Caixeiros de balcão, incluindo os (alugalor de): Carla uma, 203000 rs.

denominados mm-çmms que tenham Bolacha (lc qualquer qualidade e

quinze aunos completos de idade, ou pão de munição ou connnn n (fabrica

qualquer outro empregado mercantil de): Com ¡nocor a vapor ou agua, réis

que não seja proposto, guarda-livros, 2105000; além da taxa dos engenhos

caixeiro de escriptorio ou de fóra. de moer farinha, se os tiver.

Calcctciro (sómente mestre ou cm- Botõcs ou colchetcs de qualquer

prezario). qualidade (fabrica dq): Cont machinis-

Carnicciro ou cortador to que cor- mo a \':ler on agua, 210-3000. Seu¡

ta ou pasa carne nos açougues). motora“qin' ou agua: c natal, cx-

Cerzidor, com estabelecimento. copio ohman ou .;.~t:in;io, 429000; de

Cobrador nos açougnes. chumbo, estanho os¡ outros metacs.

Colheres de pau, palitos. gamelas, 33:31:00.

tinas ou outros objectos analogos (fa- Capitão ou mestre, c<mnnandantc

bricante ou mercador de). dc navio: Do alto mar, 425000; de ca-

Desenhador para fabricas. botngein, 123000. Sendo dono c capi-

Ervanario (nercador de ervas e tão está sujeito sómente como dono.

plantas medicionaes) com estabeleci- Cartas de jogar ou cartões (fabri-

mento. cante de), 50-5000.

Forinciro (o que faz formas para Carvão (empresario de córtcs de

calçado e outros destinos). arvoredo para cxii'nhir a casca e redu-

Gesso (mercador de objectos de). zir a), 2005000-

Guano ou adubos agricolus (mer- ç Casa de pasto, nos barcos a vapor

cador de).
c 'l ,

(emprezario de), 123000.

Graxa (o que tem estabelecimento Cerveja ou bebidas gazozas (fabri-

"õ

  

  

 

    

   

  

  

   

    
  

Ossos, em' bruto (niercador de): 1*. 'h' ¡

Alfaias'on instrumentos agrica-

guiftcantcs didercnças, puramente ac-

cessorias, e que não poderão ser obsta-

cnlo á reconciliação. Em vista d'estas apparece em paizes frios, como a, 1"_

declarações, Leão Xlll trabalha mais glatel-¡-a,suec¡ae até ,m Siberia_ E' m¡

que nunca para a fusão das duas Igre- primavera, que o cantico do rouxinol

.last ¡Mllm e Ol'leutab e diz que não ostenta n sua maior opulencia. E' na

está muito lenge do grande lim que epoca dos amores e da creação da pro-

tem em vista. le, que esta ave canta os mais eXpres-

.A. Allernanha iortlfi- sivos e melodiosos trechos da sua ar-

ca-se.-As authoridades militares te, celebrando assim a santa alegria

de Berlim determinaram a construcção da maternidade e os doces prazeres de

de diversos fortes, destinados á. defeza familia. O seu cantico nocturno é sem-

do canal que une o mar do Norte ao pre o mais suave, esplendido e inspi-

Baltico. Estes fortes serão construídos rado. Em noites de luar, de céu ser»

em Brunsbuttel, \Vesterdeik e nailba no, de ar perfumado, quem deixou de

de Nenwerk. extasiar-se de ouvir a voz maviosa do

:is joias da condessa. rouxinol, tão cheia de melodias e de

mais claquentcs escripltores. O seu ins-

tincto de emigração é tão grande, que

de b“lnudr'es.-Segundo alm- encantos?

dependance Bclguc foi preso nltima- '+_

mente um lnxsmhutgnez,chamado ltul- Propostas de fazenda

ler, sob a suspeita de'cumplicidade no
. .

' ' v .-

roubo das jonas da condessa de Fluu- @Omlujw

de engraxar calçado).

Leite (vendedor de) quando use no

seu commercio cavalgadura ou qual-

quer vehicule.

Louça de barro ordinaria (merca-

dor de): Nas terras de 4.', 5.““ e G.“

ordem.

Lonzeiro, com ou sem estabeleci-

mento.

Musico.

ObreiasUabricante ou marcador de).

Ciliciaes de quaesquer otiicios ou

artes, que tiverem salarios médios de,

800 réis ou mais por dia util nas ter-

ras de 1.' e 2.“ ordem, de 500 réis ou

mais :nas terras de 3.' e 4.“, e de 400

réis ou mais nas de õ.“ e 0.' ordem.

Palheireiro (o que entrança palhi-

nha on rotim em cadeiras e outros mo-

veis) com estabelecimento. t '

Porteira, tendo carta de exame.

Pinceis (fabricante ou merca lor de).

Poceiro (emprczario de construcção

cantede) 1505000.

Conservas do qualquer qualidade

(fabrica de), lOOãUUU.

Escavasffabrica de): Com machi-

nismo a vapor ou agua, 120›§000;sem

motor a vapor ou agua, 33.5000.

Ferro usado e outros metacs de

embarcações ou caminhos de ferro, e

de quaesquer outras proveniencias

(mercador para revenda de), 80§000.

Fructas ou hortaliças em barcos

(mercador de), 105000.

Fundição dc objectos de grandes

dimensões, em bronze, Cobre, ferro e

outros metaes não preciosos (empreza-

rio de): com motor a vapor, 2ÕU§000;

sem motor a vapor, 125d000.

   

   

  

   

 

   

  

  

de seis ou mais cavallos, 1705000; in-

ferior a seis cavallos, 8433000; sem mo- pão,
dres, facto que noteciamos cm tempo.

Parece que ltuller confessou ser o au-

tor principal do roubo das joias, ten-

do-se estabelecido a cumplicidade de

um inglcz, Alexandre White. A policia

Odrcs (fabricante ou marcador de)-

Osso (fabricante ou mercador de

objectos de).

Ourives de ouro ou prata, quando

fôr sómente fabricante cu mestre de   

tor a vapor, 425000.

Fulltllçàu de typos ou de objectos

ou limpeza de poços).

Preparador de objectos de historia

natural. '

Revisor de provas typographicas.

de Bruxellas trata agora de indagar

onde estarão as joias roubadas.

O conde de !Paris na.

Allennauha. - Diz a Gazeta

obras'

V Palha (fabricante ou mercador de

tranças, cordões, chapéus e outros ob-

jectos de).

Sapateiro, fabricando sem estabe-

lecimento,sitnplesmente para venda aos

fabricantes o mercadores de calçado.

Sarto (mercador de).

'l'ecelámtraballlundo por conta pro-

ca de): Con machintsmo, a vapor ou
V .

agua, 2103000; sem machintsmo a va-

por ou agua, ?ÕàíNUp

   

(fabrica de), SÚàUUU.
Universal de Munich, que o conde de

Paris passou alguns dias em Wurzburg

com uma das filhas, que soll'rc de uma

doença do estomago. Parece que o con-

de de Paris lôrn Consultar por esse mo-

tivo o célebre especialista dr. Leube.

Notas falsas. «Dizem os

jornaes da Galliza que teém aparcci-

 

   

 

Papelão (mercador de).

Passaros (o que tem estabelecimen-

to para venda da).

PelllClll'lO ou callista.

Peixe fresco ou salgado, não seu-

do bacalhau (o que vendo em praça

publica oo tem loja on lugar para ven-

da de).

  

 

  

pria ou alheia, em teares :i mão e em

sua casa, tendo mais de dous.

Tradnctor para jornaes.

emprega:qu pin-cosas hj'dranlicas para

empacotar, SãàOxN.

Lavadouros de lã (empremrio de“)

sem prensas bydraulicas para &lupa-

cotar, 4243000 réis.

Lenha, vendedor rm oavalgadu-

PA n'rs 2.“

Comprehende as incluso-ias, projissõcs.

artes ou Qgiícíos, em cujas tasas *in/fue

   

 

   

  

do alli, espaciabnente na Corunha,

grande quantidade de notas falsas de

50 pesetas, do Banco de Hespanha,

Estas notas são uma imitação maison

menos perfeita das da emissão de 1.°

de junho de 1891.

Zinnborio de papelão

-O zimborio do novo Observatorio

de Greenwich, que se está construin-

do, não será nem de zinco, nem de co-

Pelles para curtir (mercador por

miudo de).

de) com estabelecimento.

Penteeiro (fabricante on mercado¡-

de pentes).

Pianos, harpas ou outros quarsquer

instrumentos de musica (mestre de).

Pi.:heleiro (fabricante ou marcador

de obras de estanho).

Porteiras (fabricante ou marcador portes: Nas terras de 1.' e 2.' ordem,

alguma ou algumas das ordens das

terras em que são exercidas.

Agencia de emigração ou passa-

605000; em todas as outras, 4053000.

Aguas minero-medicinaes (explo-

rador de nascentes, com estabelecimen-

to parn banhos e outras applicações):

Em estabelecimento de grande escala,

1805000; idem em pequena escala,

805000; sem estabelecimento, 2033000.

ras, carros ou barcos, 63000.

Machina de debulnar cereaes,

quando não sejam de producçáo pro-

pria, a vapor, (dono ou emprezario de):

Cada uma, 3025000.

Madeiras (em prezario de córtes de):

Para extrahir taboado e madeiras de

construcção, 1305000.

Manteiga artilicial, margarina, bu-

terina ou outras substancias gorduro-

sas (fabrica de), 20023000.

   

  

    

  

  

  

   

   

\zimborio com a armação metallica pe-

bre, nem de ferro, nen¡ de outro qual-

quer metal, mas sim de papel apisoa-

do, ou papelão moldado. Apesar do ma-

terial empregado, calcula-se que. o

sará ainda vinte toneladas, não dis-

pensando portanto oemprego do todos

os meios usados nos observatorios mo-

Pintor ou desenhador de retratos,

paizagens ou outra qualquer pintura

ou desenho não especificado.

Plumas (einprezario de estabzleci-

mento de preparar).

Poleeiro (com estabelecimento de

moitões ououtrosobjectos similhantes).

Excepto quando o estabelecimento

pertença ao Estado ou a corporações

administrativas ou de bcueficcncia.

Banhos no mar ou nos rios (em-

prezario de): no Tejo e suas margens,

desde a altura de Sacavem até á bar-

ra: Em barcas ou barracas fixas de

Marroteiro (mestre de marinhas de

sal), 953000

Mera (fabricante de), 355000 .

Mergulhador, 5313000.

Mestre, de fabrica, não sendo dono

ou emprezario, SõbUOO.

Mestre de navios, não comman-

   

   

  

  

 

Polidor (emprezario).

Pós para gomma (fabricante ou

mercador de).

gregoeiros nos leilões.

Professor de instrucção secundaria

ou artes e sciencias, não pago pelo es-

tado ou, ainda que o seja, quando de

lições particulares.

Queijos (unercador por miudo de).

Rêles para caça ou pesca (fabri-

_cante ou marcador de).

Relogios prsados, de algibeira ou

parede (marcador ou o que concerto).

Rolhas de cortiça (mercador de),

dernos para movel' estas massas.

O café do Brazil.-

Em 32 de maio os stocks de café noRio

de Janeiro eram de 1:34:000 saccas e

de 202:000 em Santos, um total de

3:36:000 saccas. Durante a semana ter-

minada n'aqnella data as expedições

foram de 69:000 succas, sendo do Bio

para a Europa 19:000 e para os Esta-

dos-Unidos 18:000, e de Santos para

a Europa 2:000 e para os Estados-Uni-

dos 30:000.

A. geographia do

madeira, 50§000; em barracas volan-

tes, 12d000; em qualquer outra parte,

metade d'estas taxas.

_ Casa onde se empresta dinheiro ou

generos sobre peuhores de qualquer

especie ou sem elles: Nas ter 'as de 1.“

ordem, 150§000; nas terras de 2.“ or-

dem, 905000; nas terras de 3.' ordem,

653000; em todas as outras, 405000.

Estrumes (arrematante ou compra-

dor para rever-under): Nas terras de 1.'

e 2.* ordem, 100-?)000; em todas as on-

tras, 12733000.

Gado suiuo (comprador de): no:

   

  

dante: Do. alto mar, 153000; de cabo-

tagem, 8à000.

Mestre de ofñeina, não sendo _dono

ou empreiteiro, 1693000.

Meleiro (mestre de moinho) não

sendo dono on emprezario, 2.5000.

Mós (emprezario para venda de),

32$uoo.

Mós (fabricante de), 23500.

Moveis (fabrica a vapor de), réis

tooâooc.

Osso (fabricante de pó, de),155§›00.

Pentes (fabrica de): com tnachinis-

mo a vapor ou agua, 1205000; sem

  

  

  

   

Bt'azil.-Diz o Figaro que o céle-

bre geographo Elisée Reclns vai bre-

Sabão ou sabonetes (mercador por

miudo de).

distt'ictos de Lisboa, Santarem, Porta- inotor a vapor ou agua, 33§000.
legre, Evora e Beja, 10055000; em to-

. .r j _ ,., -vm › JI

ia") t'áis: L ::11h '1: 2

'1:5 w 'Audi 1.' .ul-J" ::J :iii:

.Micas iv 'll-MU?) ;u ; l '-!

reino são :relata: k 2: ii: had_ i

dustrial, pi; virtullv .iu : ' ils'

tigo G.° das bases .':w ^'›_l“"fi'i“.lli

de fevereiro Hill. prova ,

carta de lei de :7 de ::terço ai ,1

mo nano.

Tanoaria a vapor. iu“irjí

NOTAS Á 'rsss',th là

1.' São isentos da mas. ea:: w :nel-

ciacs de quaesquer oñicios ou nr ::s :1:3-

signados n'esta tabella, os till' ri ::fu

casados, a mulher, os irmãos e_ a:

de qualquer individuos., que trabalhem

por conta do chefe da familia na pro-

pria casa ou otliciua d'este, ficando sn-

jeito aoimposto sómente omesm o chefe.

2.“ São isentos os creadores de gp-

do que forem lavradores. . '

3.' Não se consideram mercadores,

sujeitos á taxa, os lavradores que ven-

dem os seus generos por grosso ou por

¡ni-ado no local daproducção ou nos

mercados e feiras.

Tambem se não consideram mer-

cadores os que não têem estabeleci-

mento fixo.

4.' O estabelecimento do negocian-

te é o escriptorio. ,

Qualquer outro “estabelecimento,

fabril ou_ de venda, separado do escri-

ptorio, deve ser considerado, para os

etl'eitos da respectiva taxa, no local ou.

ou locaes onde estiver.

5.' Estão sujeitos á contribuição

oe empregados e criados da casa real,

excepto os criados de galão branco.

6,“ _As taxas d'esta tabella relati-

vas a industria cujo exercicio regular

seja periodico-,ou intsrpolado, são de-

vidas por inteiro, nâovhavendo direito

a annullação por trimestres.

T.“ Na applicaçâo das verbas d'es-

ta tabella, o dizer especial prefere ao

dizer geral, por que a mesma indus-

tria possa ser collectada.

'O
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ALCOOES

Artigo 1.° O alcool produzido no

continente do reino e nas ilhas adja-

cont vs. depois da publicação d'eata lei,

licasujeito ao imposto de prodncçâo

de 8!.) réis por litro de liquido fabrica-

do, não recahindo sobre este' imposto

qualquer addicional.

§ unico. Este imposto será liqui-

dado á. sahida das fabricas.

Art. 2.“ Exceptna-se do pagamen-

to do imposto de producção:

1.° O alcool proveniente da destil-

'lação do vinho, bon-as de vinho e ba-

gaço de uva, quer seja de producção

propria, quer não;

2.° O alcool proveniente da destil-

lação de figos, nesperas, medronhos o

outros fructos de producção nacional,

quando feito em alambiques, simples,

de capacidade não interior a 750 li-

tros, quer sejam de producção propria,

quer nao;

3.° 0 alcool proveniente de destil-

lação de canna de assncar .produzida

na ilha da Madeira, quer scjo de pro-

ducçào propria, quer não.

Art. 3.° As fabricas insulanas em-

pregarão exclusivamente na producção

do alcool a batata doce, emquanto ella

existir nos mercados. '-

§ 1." Quando a batata doce, em

condições de ser destillada, se esgotar

nos mercados, não se offerecer á. ven-

da, ou attingir preço superior áquelle

por que tenha sido paga em qualquer
Fundição de objectos de pequenas dos tres ultimos annos, anteriores a es-

dnncnsõcs, de bronze, cobre, ferro e ta lei, o governo poderá

outros metaes não preciosos (e.upreza- destillação do milho, nos termos do
rio de): com motor a vapor da força › artigo õ.

authorisar a

§ 2,', fabricas insulanas não pode-

todavia, distillar senão milho de

importação estrangeira..

Art. 4.° Se as fabricas insulanas
typrographicos (emprcz:n-iode),125§. distillarem milho, contra o disposto

Uruano ou adubos agricolas (tabri- no artigo anterior, os seus donos ou

responsaveis serão punidos com a pe-

na de perdimento da materia prima e

producto fabricado e multa atá 'réis

Lidrilnos, mosaiCos ou azulejos 1:000'33000, sem prejuizo de qualqiier

'um'

outra penalidade, de que sejam passi- _'

Lavudouros de lã (einprezario de) veis, nos termos das leis geraes.

Art. 5° O milho importado com

destino ao fabrico do alcool no conti-

nente pagará o direito de 8 réis por

kilogramma, ficando as fabricas im-

portadoras sujeitas ás seguintes pres-

cripçoes:

1.° O milho será guardado, por

conta' das respectivas fabricas, em ar-

mazões alfandegados. O milho de qual-

'quer outra proveniencia' não pôde ser

distillado n'estas fabricas.

2.” No fim de cada trimestre pro-

ceder-se-ha ao balanço e liquidação do

milho existente nos respectivos arma-

zens das fabricas. O milho-empregado

deverá corresponder ao alcool produ_

zido na relação de 100 kilogrammas

de cereal para 40 litros de alcool puro.

Art. 6.” O alcool produzido nas fa-

bricas ou alambiques, seja qual fôr a

materia prima distillada, será de boa

qualidade, e perfeitamente notificado.

As transgressões serão puniveis

nos termos das disposições legaes a

dos regulamentos. ^

Art. 7.' O alcool industrial, que¡

produzido no continente, quer nas ilhas

adjacentes, só poderá ser vendido no

mercado central dos productos agrico-

las de Lisboa eu na sua delegação no

Porto.

§ 1.°O alcool não será _vendido

sem o respectivo certificado de pureza,

passado pela secção do laboratorio da

inspecção do serviço technico da al-

fandega e contribuições indirectas, de

que trata o artigo 8.

§ 2.° Ao alcool vendido fóra d'es-

tes locaes será applicavel'a pena'. con-

veniente partir para o Brazil, a fim (le Sal (inercador por miudo de).

Piloto ou commissario de navio,

dos os outros districtos, 203000. 205000.
descrever uma grande parte d'aquelle

paiz nasua volumosa obra geographica.

 

Sangrador (não sendo barbeiro).

Sapateiro (fabricante ou marcador)

Massas de aletria, macarrão e ou-_ Stearina. glyccrina ou outras ma-
tras similbantes (fabrica de): Nas ter-

signada no artigo 4 d'esta lei.

§ 3.° 'As despezas de corretagem

nos mercados, a que' este artigo se re-

b“alsificação do café.

#Referimo-nos a nina falsilicação con-

sideravel que se fazia em Barcelona

do café em grão. Segundo referem os

jornaes hespanhões, os fabricantes (lc

tal café serviam-se da castanha. chi-

coria e outra substancia a que chamam

caca/mete, e graças a sabias manipu-

lações, apresentavam a farinha d'aq nel-

las substancia transformada em visto;

  com estabelecimento, vendendo calça-

do por medida ou avulso: Nas terras

de 4.“, o.“ e 6.“ ordem.

Sebo em rama on em pão (merca-

dor de).

Sc¡ los postaes usados (mercador de),

Suri-odor de pelles, com estabele-

cimento.

Tamancos (fabricante ou marcador

de)-com estabelecimento.

  terias analogas (fabrica de véllas e

ras de I.a e 2.' ordem, 8435000; em mais artigos de): Com motor a vapor
todas as outras, 633000. A fabrica, ou agua, '19015000 réis; sem motora
que tenha Conjunctamente engenhos vapor ou agua, 7653000 réis.

para moer grão, pagará, além da taxa Snmagre (mercador de), 203000.
respectiva, por cada par de tnós, réis Tabacos (labrica de) ainda que

-25$000. , ' pertença a Companhia 0.¡ Sociedade

Oleados (fabrica de) não. tendo me- anonyina: Tendo até 80 operários;

sas de estampar: Nas -terras de 1.“ e 7053000 réis; tendo mais de 80 até 200

2.' ordem, 20$000; em todas as ou- operarios, 22433000 réis; tendo mais

tras, 103000 .

fere, correrão por conta do comprador.

§ 4.“ Sobre os alcooes armazena-

dos no mercado central e sua delega- -

ção no Porto, poderão effectuar-se to-

das as operações commerciaes, autho-

risadas pelo 'decreto que reorganisa o

mesmo mercado, de 30 de setembro

de 1892.

Art. 8.o No laboratorio da inspec-
1 _ ção do serviço techdico das alfandegasdg 200 até 900 operartos, 4483000 e_ contribuições indirectas, são crendo¡



 

A.

Q

vv_s

.3-,

'buiç'õesiindirectas e paga pela verba

#mor-i.: «oii-.uma

h -l›~'v¡.Í-,

_42111280 junta .lol

_ _ x'. ~ productosagr:

.Mu :u insinua e ..ia sua delegaçíu

* Orth,

' ° Do resultado d..s analyses,

“ ,,.ta' n'cstas duas secções, cabe recur-

inspecção technica das al-

> o :cntribmções indirectas.

' Limão. sucção é composta por

utiyila e um ajudante, que_ serão

;..los _nor concurso de provaã pu-

.5. realisado perante um jury no-

. io pelo governo e de que fará par-

o inspector dos serviços _technicos

das alfandegas e contribuições indi-

rectas. › .

§ 3.“ Os analystas e ajudantes são

contratados por quatro aunos, tendo

por vencimentos: '

“t a) O analysta, GOOÊOOO annuaes.

l b) O ajudante, 360%000 annnaes.

§ 4.' As despezas de cada uma de

estas ecções, cempreheadendo os veu-

cimentos, não :poderão exceder a som-

ma de 1:5003'000 reis, accrescida á do-

tação especial do laboratorio do servi-

ço technico das alfandegas e contri-

1.¡ :; do deenplo do sello, de-

não pago.

l.° Na multa incorrem aquclles

ie receberem ou fizerem uso de docu-

mento ou papel sem séllo, sendo a elle

sujeito, ou indevidamente sellado.

§ 2.o Se a transgressão resultar de

pagamento de sêllo inferior ao devido,

a multa será na proporção da impor-

tancia, que deveria ter sido paga.

§ 3.° A disposição d'este artigo é

applicavel áquelles que não iautilisa-

rem as estampilhas, conforme fôr de-

terminado nos regulamentos.

§ 4.' Os'wque empregarem estam-

pilhas já usadas, além da multa, incor-

rerão nas. penas applicadajs n'o artigo

229 do Codigo penal. y -

Art. 3.' Quando a transgressão fôr

commettida ppt! authoridades, funccio-

narios publicos, sociedades anonymas

ou Bancos, a multa será o quintuplo

da determinada no artigo antecedente.

Art. 4.° E' applicavel ao imposto

do séllo a prescripção estabelecida na

legislação civil, e ás multas respecti-

vas a prescripçâo de cinco aunos, con-

tados da data da transgressão.

§ unico. Na restituição d'este im-

posto é applicavel a presoripção esta-

belecida para as dividas do Estado.

Art. 5.0 O governo fará o regula-

mento preciso para a cobrança d'este

imposto, reunindo e codificando no

mesmo regulamento todas as disposi-

ções em vigor,e fica authorisado a res-

tringir ou ampliar o uso do sôllo de es-

tampilha como julgar conveniente, a

modificar a divisão e classificação das

tabellas, e a tomar as providencias ne-

cessarias para assegurar a cobrança e

fiscalisação do imposto,- comtanto que

as penas e multas'não excedam ás cs-

belecidas na lei.

§ l.° As taxas c mais disposições

são obrigatorias depois da publicação

da presente lei, e á cobrança e fiscali-

sação serão applicadas as disposições

do regulamento de 26 de novembro de

1835 na parte que a não contrariarem,

emquanto não fôr publicado novo re-

gulamento.

§ 2.° Depois de publicado o novo

regulamento, nos termos authorisados

por esta lei, ficam revogadas ;todas as

disposições de leis gcraes, ouespeciaes,

e regulamentos que envolvam legisla-

ção ácerca do imposto do sello.

Art. 6.° Fica revogada a legisla-

ção em contrario.

-_'+_n_

Lei do sello

alli mencionadas no exerciCío'das ;nas

respectivas funcções. ' _í

Declare-se no artigo 4.' qual 'das

muitas prescripções estabelecidas na

legislação civil é a que se' applica; se

á prescripção de cinco annos estabele-

cida para as multas se applica a dis-

posição do artigo 544.' do codigo civil,

e qual é a data da transgressão para

cada um dos transgressores.

Substitua-se no § unico do artigo

4.' a referencia á prescripçâo das di-

vidas ao estado pela fixação de um

praso determinado.

Accrescen'te-se- no artigo 5.o que o

governo dará conta'ás cortes do uso

d'essa auetorisação, como de preferen-

cia proponho.

Explimu-se no § 2.'J do artigo 5.°

o que «quer dizer regulamentos que

envolvam legislação», ou supprimam-

esta ultimas palavras.

Substitua-se no aliena e) da classe

1.'l da tabella n.° 1 a palavra :repar-

tições- por corporaçãm; no alieua f)

a palavra ater-mos¡ por «actas›; no

aliena ti) as palavras «os livros das

conciliaçãe: por :livros de registo dos

autos de conciliaçãm; no aliena l) as

palavras «livros de protestos de le-

tras¡ por livros de registo de protes-

tos de letras». '

Inclnam-se no aliena n) os livros

do registo dos accordãos e tenções a

que se refere o artigo 1:057.° do codi-

go do processo civil, e em vez de cli-

vros dos registos articulados», diga-se

«livros de registo dos articuladosn.

Emende-se o aliena p) no sentido

de compreheuder os «livros de registo

dos testamentom e os «livros de antes

de abertura ou publicações de desta-

mentos).

Supprima-se o aliena h) por inutil.

Declare-se que ficam obrigatorias

as licenças a que se referem os n.°s

159 e 160 da tabella 1.' classe 11.l

Egualem-se as verbas n."â 161 e

162 da mesma tabella.

Declare-se que não ficam sujeitos á

taxa de 100 réis, mas sim a de 80 rs.

os duplicados dos articulados.

Incluam-se na verba n.° 160 (ta-

bella 1.") as petições de aggravo, sup-

primindo-se na verba n.° 167 os «ins-

trumcntos de aggravon

Supprimam-se no n.° 168 as pala-

vras «além do sello do requeri uento»

quando o haja.

Supprimam-se no n.' 184 as pala-

vras «ou não», quando se não elimine.

como proponho, todo esse numero.
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das despesas da fiscalisação do alcool.

§ 52° E' mantida a fôrma actual

da fiscalisação junto das fabricas.

§'6.° Galeno!, a que, em resulta-

do da analyses, fôr negada a applica-

çãoao consumo alimentar, poderá ser

recolhido â fabrica productora para

ser convenientemente purificado, on

desnaturado por fôrma que seja im-

possivel a sua revivificação, servindo,

apenas, para usos iudustriaes.

Art. 9.o E' o governo authorisado

a descer, sob consulta dos conselhos

superioresde commercio e industria e

de agricultura, os direitos sobre a im-

portação do alcool estrangeiro, quan-

do o alcool nacional exceder o preço

de 220 réis por litro, não se compre-

hendendo n'este limite o valor do caso

ou da vasilha. ›

§ unico. O governo dará conta an-

nual ás camaras do emprego que hou-

ver feito d'esta authorisação.

Art. 10.° Nas cidades de Lisboa e

Porto o alcool e as bebidas alcoolicas

de qiialquer proveniencia ficam ainda

sujeitos aos impostos do consumo ou

do real de agua nos termos seguintes:

l.° Aguardente e alcool, simples

ou preparados, em garrafas, frascos,

botijas ou vasilhas similhantes.

Em Lisboa, 270 reis por litro de

liquido. . _ _ _ sobre a famosa proposta da le¡ Accrescente-se ao n.° 192 -lém do

No Porto, 230 reis por litro deh do seno, O sr_ Barbosa de Maga_ sello'do papel.. a l
qnido. .mães apresentou as seguintesemen_ Elimine-se o n. 193 e inscreva-se

na classe 12.' da. mesma tabella a se-

guinte verba «instrumento do protes-

to de letras, cada meia folha 100 rs».

Resolva-se a duvida a que se refe-

re a portaria de 9 de outubro de 1891

sobre o reporter.

Resolva-se a duvida a que se refe-

rc a portaria de 30 de junho de 1892

sobre :recibos das pensões vitalicas.,

em que foram invertidos por effeito do

artigo 2.o da lei de 30 de junho de

1887 os titulos dc divida interna fun-

dada.

Proponho que se declare, á seme-

lhança do que se fez no artigo 2.° da

lei de 16 de setembro de 1890, que as

novas taxas do sello dos livros e pro-

tocolollos são devidas sómente com res-

peito aos livros que começarem a es-

crever-se depois da publicação da lei.

Accresccnta-se á segunda parte do

n.° 206 da tabella n.° 1 :levando-se

em conta o sello de qualquer reconhe-

cimento., como sc diz no n.° 208, quan-

do se não supprima esse numero, co-

mo de preferencia propomos.

Declare-se se ficam ou não sujeitos

e por que fôrma ao imposto do sello os

arrendamentos verbaes.

Declare-se se ficam ou não inclui-

dos na verba n.° 245 da tabella n.° 2

or termos de preparo, e anemia-se a

que não é justa a duplicação do sello

que resulta dos escrivães terem de pas

sar recibos dos salarios sem o dos on-

tros fnnccionarios.

Declare-se no n.° 42 da tabella n.°

3 que é o valor liquido do inventario

que regula.

Supprimam-se os n.M 184 e 185 da

abella n.° 1.

Supprima-se o n.° 166 da tabella

n.° 1.

Trausfiram-sc para a tabella n'° 2

(sêllo proporcional) os n.“ 201 e 202

da tabella n.° 1 (séllo liso).

Transfira-se para a tabella do sêl-

2.' Aguardente e alcool simples em

outras quaesquer vasilhas:

Em Lisboa, 170 reis por litro de

alcool puro.

No Porto, 230 reis por litro de al-

cool puro.

§ l.° A liquidação d'estes impos-

tos far-se-ha á sahida do mercado cen-

tral dos productos agrícolas. em Lis-

boa e da sua delegação no Porto, nos

termos e pela fôrma da legislação em

vigor.

§ 2.° As outras bebidas alcoolicas,

taes como genebra, licores, cremes e

as não capecificadas, ficam sujeitas tam-

bem ás taxas do consumo em Lisboa

e ás do real de agua no Porto e nos

termos dos respectivos diplomas.

Art. 11.' O alcool produzido nas

ilhas adjacentes, que não fôr sujeito a

_pagar imposto de prodncção, pagará

os direitos ao ser apresentado a despa-

cho em qualquer_alfaudega do conti-

nente ou das ilhas adjacentes, como se

fosse alcool estrangeiro.

Art. 12.' O alcool vindo das pro-

víncias ultramarinns fica sujeito ás dis-

posições geraes da pauta sobre merca-

dorias importadas d'esta procedeucia.

Art. 13.“ Subsiste o imposto crea-

do pela lei de 12 do abril de 1892 de

5 decim'os de real por litro de vinho

exportado pela alfandega do Porto.

, Art. 14.” O governo formulará os

regulamentos necessarios para a exe-

cução d'esta lei.

.Art. 15.° Fica revogada a legisla-

ção em contrario.

das, que justificou com um substan-

ClOSO discurso:

:Proponho que no projecto de lei

n.° 130, quando seja approvado, se fa-

çam as seguintes alterações:

Declare-se no artigo 2.” que na mul-

ta se comprehende o sello devido e não

pago, e que o pagamento da multa im-

porta a revalidação do respectivo do-

cumento para todos os effeitos.

Estabeleça-ae um praso, dentro do

qual todos os documentos, titulos, li-

vros e papeis de qualquer natureza,

pue a data da lei não estiverem devi-

damente sellados, possam ser revalida-

dos pelo pagamento do sello devido e

mais 50 por cento, a requerimento ver-

bai de qualquer pessoa.

Exceptue-se da disposição do § 2.°

do art. 2.° a hypothese de ser de verba

o sello inferior ao devido. e supprima

se, portanto, a palavra cscmprm no

corpo do artigo.

Comprehendam-se no § 1'° do ar-

tigo 2.” os que derem cumprimento a

documento ou papel sujeito a sello, e

não devidamente sellado ou revalidado.

Harmonisem-se os §§ 3.° e l.° do

artigo 2.°, visto que não inutilisam as

estampilhas devidamente, não compre-

hendeudo, portanto, os que recebem ou

fazem uso de documentos cujas estam-

pilhas nâo estão devidamente inutilisa-

das, ao passo que n'este se declaram

incursos na multa todos os que rece-

bem ou fazem uso de documento inde

vidamente sellado.

Elimene-se do § 4.' do artigo 2.°

a referencia do artigo 229.' do codigo

penal, ficando assim sujeitos sómente

á. multa os que empregarem estampi-

lhas usadas.

Explique-se que a trangressão, a

que se refere o artigo 3.” E só a que

consiste na falta de pagamento do sel-

lo, e só a commettida pelas entidades

á,

. IMPOSTO DO SELLO

Artigo 1.° São appromdas, para

os devidos effeitos, as tabellas do im-

posto do sello, que fazem parte inte-

grante d'esta lei.

Art. 2.' A falta de pagamento da

taxa legal do séllo será sempre puni-

   

  

   

   

  

 

  

    

   

   

    

    

 

   

 

  

  

  

lo proporcional, modificando-a, n'essa te construídos aonde tocaram as phy-

conformídade, a verba n.° 204 da ta-

bella n.° 1. i

Snpprima-se a verba n.° 206 da

tabella n.° 1.

Supprima-se a verba n.° 312 da

tabella n.° 2 (anuncios).

Dupliqnem-se as taxas das verbas

n.°' 314, 315 e 316 da tabella n.° I.

Reduza-se a 0,5 por 1:000 a taxa

da verba n.° 313 da mesma tabella.

Converta-se em sêllo proporcional

a taxa da verba n.° 109 da taaella n.' 1.

Converta-se em Sêllo proporcional

o imposto sobre os termos de licitação

de transacções de encabeçamento de

que trata o n.° 198 da tabella n.° 1.

Reduza-se a metade a verba n.°

195 da tabella n.° 1.

Explique-se melhor que o sêllo

dos recibos dos juristas, a que se refere

o n.° 240 da tabella n.° 2, é relativo

aos juros líquidos do imposto do ren-

dimento, e que esta mesma se applica

a todos os recibos de que trata esse

numero.

Declarem-se incluidos na isenção

35.' da tabella n.° 4 as reclamações

permittidas aos vereadores pelo§ 2°do

artigo 32.° do codigo administrativo.

Explique-se se as letras considera-

das reformadas pelo artigo 17.' do re-

gulamento de 8 de setembro de 1887

estão sujeitas a novo sello pela classe

4.' da tabella n.° 2.

Harmonise-se o § 2.° do artigo

402.“ .do codigo administrativo com a

epígraphe da classe 1.' da tabella n.°2.

Supprimam-se as palavras «sendo

os requerentes pobres¡ na isenção n.°

147 da tabella n." 3 e declaram-se in-

cluidos u'ella os processos de assenta-

mento de praça dos voluntarios.-Bar-

beso. de :Magal/trios. n

O que acaba de lêr-se revela

trabalho e aptidões que são muito

para csnsiderar e attender,

*+-

t'dlt'l'A lili HGQS

3. DE .xisto os 1893.

Por dill'srentes motivos interrom-

pemos por algum tempo as nossas hu-

mildes correspondencias, que tão feliz

acolhimento teem tido por to los, a ex-

csspçño d'aquellcs, de quem temos fal-

laalo. Aos primeires agradecemos de

coração, e aos outros pedimos que nos

(lt-SCHlpeul. No numero d'estes, que

nos leem, sob um deseSpero diabolico,

ha uni, que não pode passar nenhum

dia da publicação d'este jornal, que

não o leia,c percorra com a vista todas

as suas colnmuas, para ver se desco-

bre :t carta dc Vagos. Quando chega

á 4 " pagina, e vê que não ha tal car-

ta, lccna escrupulosamente o jornal, e

manda-o a quem teve a amnbilidade

de lho emprestar, mas ohl coisa iu-

crível, se depara com a dita logo o

seu coração se cobre d'um denso véo,

lê-a tremulante, e se por acaso se falla

no seu name pega com uma arrogan-

cia incrivel no jornal, e arremessa-o

pelos ares, não se lembrando já de o_

devolver ao seu dono.

Pude estar tranquillo, c ler a san-

gue l'rio esta, por que não nos occu-

pamos por emquan'to em descrever os

seus actos; porém,mais tarde,em ocea-

sião opportnna, creia que havemos de

lhe pôr o sal na moleirinha, e a mais

alguns pelintras, que a Providencia

quiz que ,vivessem n'este infeliz conce-

lho, e que são os causadores de muita

miseria, de muitas lagrimas e penuria,

que a toda a hora estamos preseucean-

do por toda a comarca. Quem quer ar-

ranjar fortuna procure meios mais di-

gnos e honrosos; não a queiram arran-

jar a custa dos ignorantes, que, com

meia duzia de tretas, lhes fazem entre

gar os unicos cinco reis, com o pro-

mettiinento d'isto e d'aquillo. Sejam

mais sérios e menos usurpadores.

- Duas palavras a respeito da fes-

ta do Espirito Santo. Mas que have-

mos uós de dizer, meu Deus?! Have-

mos de dizer, para não faltarmos á

verdade, que foi uma festa de aborre-

cimento, e de indignação, quer para os

da terra, quer para os estranhos? Foi

uma festa, que não se pode comparar

a nenhuma das mais ordinarias, que

aqui se teem feito. Não nos lembramos

de ter visto coisa mais baixa, mais

desenxaibida,e mais censuravcl do que

a d'este anno. As ruas estavam despi-

das de tudo quanto as aformosiava os

mais annos; sómente havia proximo á

egreja uns páus com urnas bandeiras,

e na praça dois coretos indecentemen-

    

  

  

  

  

    

  

   

   

  

 

   

 

  

 

  

  
  

                     

  

 

    

    

   

  

 

larmonicas da Vista Alegre e a de Va-

gos. A funcção de egreja só teve de

explendido a orclxestra, que era a da

Vista Alegre, pois o pregador foi um

logro para os festeiros, que suppondo

ser uma celebridade, pagaram-lhe pe-

los dois sermões uma quantia exorbi-

tante, além da viagem de Braga até

aqui. Foi o pregador mais insignifican-

te, que tem subido ao pulpito d'esta

egreja no dia do Espirito Santo. Fo-

ram infelizes na escolha. A procissão

foi uma vergonha, causava mesmo te-

dio a todos. Nem sequer as ruas esta-

vam juncadasl Os mais annos os mor-

domos mandavam juncar a rua Direita

desde a egreja até á praça, mas este

auno, não sabemos porquê, nem isso

ao menos fizeram. A' noite houve uma

pobrissima illuminação e fogo preso, o

mais reles que se tem queimado aqui.

Eis em resumo o que foi a festa do Es-

pirito Santo de domingo, em 1893.

O arraial de segunda-feira na Se-

nhora de Vagos esteve desanimadissi-

mo por falta de romeiros. Não nos

consta ter havido desordens.

O individuo, a quem foi entregue

a direcção dos festejos pode vanglo-

riar-se pela rica festa que fez. E' ser

economico de mais, e não ter amor al-

gum pelo bello. Foi sempre assim!

A respeito de divertimentos só no

domingo se viam algumas danças po-

pulares ao ar livre formadas por gen-

tis raparigas de Cantanhede, e de ou-

tras terras longinquas, e no mesmo

dia a noite houve um baile em casa do

sr. dr. José Paes, baile que se compu-

nha de 7 ou 8 pessoas. Elfectivamente,

approximamo-nos das janellas, que es-

tavam ahertas de par em par, e con-

tamos as Seguintes sr.“ c cavalheiros:

D. Augusta Paes, D. Luiza c D. Ade-

laide de Oliveira, e uma outra de Mira,

cujo nome ignorantes; João Santhiago,

Antonio Duque, um fabricante da Vis-

ta Alegre e um outro. O illustre e fe-

liz José Paes não appareceu nunca na

sala o que sentimos bastante por não

termos 0 prazer de ouvir as suaves e

apraziveis notas que clle tão distincta-

mente sabe tirar do seu inseparavel

instrumeitto-ajlizuta; mas em com-

pensação extasiou-nos a sua amavcl

esposa com as valsas, polcas, e ma-

zurkas que fazia produzir sob a in-

fluencia dos seus primorosos dedos nas

teclas do seu primoroso piano. Auda-

vam então a dançar-.uma quadrilha. E

que quadrilha tão' interessante, meu

Deus,--uma quadrilha executada por 4

pares! Era sublime. Se não fosse o jo-

vial Jcão Santhiago, que era o capitão-

mór da festa, as 4 sr.“ podiam dizer

adeus ao raug-raug.

Mais tarde apparece na sala um

individuo qualquer, que não sabemos

quem o convidou para elle entrar, mas

a quem deveriam agradecer, prompto

a dançar o seu bocado, e para tornar

aquillo mais animado, arranca dos pul-

mões esta phrase cnthusiastica: Viva

a c'apiâca! Apenas estas palavras soa-

ram dentro da sala, uma senhora pega

no braço do recemchegado e fal-o sair

para a rua. Vinha triste, e com os olhos

banhados em lagrimas, que lhe caliiam

abundantes pelas faces. O que elle mais

desejava era fallar com o José das Des-

graças, para lhe pedir um bocado da

celebre cabra. _Afinal soubemos que era

um infeliz doido com a mania de fazer

ver que o dito José das Desgraças- era

exactamente como elle.

- Hu perto d'um mez que está

servindo d'administrador interino d'es-

te concelho o sr. Antonio Vidal, em

substituição ao sr. A. de Brito que, co-

mo já devem saber, foi despachado

contador para a comarca do Alandroal.

Foi preciso que este heróe fosse aLis-

boa implorar a protecção dos nossos

amigos para obter este despacho, visto

o Jesé Paes não o ter podido conse-

guir, andando perto de 15 dias pela

capital a tratar d'isso. Deus o acompa-

nhe, e que o conserve por lá muitos

annos em paz e harmonia, porque a

nós não deixa saudades. Damos os pa-

rabens ao novo nomeado (Antonio Vi-

dal). e estimamos que não siga o mes-

mo caminho do seu antecessor. Lem-

bre-se que tem uma calva. Faça as di-

ligencias por se conservar bastante

tempo na administração, não só para

ganhar esse insignificante ordenado,

uns 500 reis diarios sómente, mas tam-

bem para passar com alegria os dias

da sua vida. Veja se não prende nin-

guem nem tão pouco manda prender,

  

                   

    

    

 

    

   

  

 

  

                     

    

 

  

 

   

Ora., o amanucnse dá camara Flo-

rido da Cunha Gouveia, tem uma n0-

meação por tempoi'llimitado,com ven-

cimento annual permanente, e por tan-

to só podia ser SttSpenso em qualquer

dos cacos mencionados no referido art.

A isto accrescc que a deliberação

da camara tomada na referida sessão

extraordinaria do dia '1 de abril, é

nulla, como von demonstrar.

Tendo o dito amanuense requerido

'certidão dos officios de convocação aos

vereadores para aquella sessão, foi-lhe

ella passada do theor seguinte: '

«Circular numero noventa e qua-

tro.-Illustrissimo acabem-Tenho a

honra de levar ao conhecimento de

vossa senhorio, para'os devidos effeitos

que a camara a que tenh'o a honra de

presidir, deliberou em sua sessão de

vinte. e nove do corrente, pelo infausto

acontecimento da morte do excellen-

tissimo senhor João José da Costa, dos

Condados, fazer encerrar a sessão e se

convocasse para_ o dia de hoje" uma

sessão extraordinaria, para tractor de

empedicnte.-Deus guarde a vossa se-

nhoria. Mnnicipalidade da Figueira da

Fóz, um de abril de mil oitocentos no-

venta e trez. Illustrissimo senhor An-

tonio Gonçalves. O presidente-Joa-

quim Pereira Jardim. " A

(Identico para o administrador de

concelho, com o ninnero noventa i o

cinco). '

O artigo 29 'do codigo administra-

tivo diz: . ç '

.Os corpos administrativos teem

sessões ordinarias e extraordinarias:

nas primeiras podem tracmr de todos

os assumptos da sua competencia; mas

outras só pódem occupar-se dos assum-

ptos para que forem expressamente con-

oocados›. _'

Como porém se vê do ofiicio que

deixo trasei'ipto, não declara elle qual

o assumpto de que a camara tinha de

se occupar na referida sessão extraor-

din'aria do dia 1 de abril: diz apenas'

que era _para traclardo expediente. _

Vejamos o que a este respeito diz

o art. 30 do mesmo codigo. l

.São nullas as deliberações dos

corpos administrativos:

como fez com o sr. dr. Almeida, que

n'um dia de eleições, apenas este cava-

lheiro entrou, na egreja foi o primeiro

a bradar: «prenda-se, prenda-50.» Te-

nha cuidado.

- Diz-se por aqui que o prior e o

José Paes se travaram de razões em

casa do primeiro, e se viraram ao so-

papo. A primeira pessoa, a quem o ou-

vimos dizer foi a uma creada do mesmo

prior, a Correia. Daremos promenores.

-- Houve no domingo proximo

passado, no passal da residencia paro-

chial de Sôza, um pic-nie, a que assis-

tiram os seguintes cavalheiros: O ex.”

sr. commendador e reitor de Sôza, dr.

Manuel d'Almeida e Silva, Manuel Bri-

to, Antonio de Mello, Santos Victor,

João Mais, padre Manuel Nunes da

Silva e outros. Correu animadissima a

reunião, porque era composta de gen-

te limpa e sobria.

- Até breve.

Insu, 3 DE JUNHO.

Acabamos de saber que foi no-

meado administrador para aqui um _

cavalheiro dignissimo, o sr. Lima Du-

que, que já esteve em Ancião, onde

serviu a aprazimento geral. E' um

homem dignissimo, um exemplar chefe

de familia, bom filho e bom esposo.

escriptor e poeta distincto. Amigo e

companheiro de Fernando de Vilhena.

em Coimbra, é ainda hoje um dos seus

mais fervorosos admiradores. Ocioso

será dizer-lhe o partido a que perten-

ce. E' um homem de bem em summa.

Motivo ha por isso para felicitar

este concelho, que tão necessitado es-

tava d'um administrador na altura do

que ahi nos vem. X.
+

CARTA ”A FIGUEIRA 1M Fill

3 os JUNHO os 1898.

t eu presado amiga-A maneira

tumultnaria e illegal como a camara

municipal d'estc concelho procedeu pa-

ra com o amanuensc Florido da Cu-

nha Gouveia, tem causado espanto a

toda a gente de bom senso.

Como v. c os seus leitores viram

pela copia da acta da sessão extraor-

dinaria do dia 1 de abril, que trans-

crevi na minha primeira carta, 01mi-

co fundamento que a camara arranjou

para suspender o dito amanuensc, foi,

_não ter elle no dia 29 de março com-

parecido na secretaria nem tão pouco

no funeral do sr. João José da Costa,

como l/ie ¡tavia sido determinado!

Tanto o presidente da camara, co-

mo todos os em pregados da secretaria

presencearam que nos ultimos dias do

mez de março o referido arnannense

andava muito constipado, e n'este es-

tado teria de arriscar a sua saude apre-

sentando-se preparado para ir ao lar-

go do Pinhal, na extremidade da fre-

guezia d'esta cidade, e a distancia de

um kilometro do edificio dos paços do

concelho, para depois acompanhar o

prestito funeer até ao cemiterio.

O facto de ter o presidente e vice- '

presidente da camara encontrado o re-

ferido amanuense, pouco depois da ho-

ra do funeral, está justificado pela ra-

são que elle expoz ao presidente; e o

argumento d'este não colhe, por que é

muito differente sair aquelle amanuen-

se de casa, como sohio, bem embru-

lhada em um capote de inverno, ou ir

preparado para um funeral, a algumas

centenas de metros.

Este facto não constitua uma de-

sobediencia nem uma falta de serviço

da secretaria, como disse o presidente.

Não é desobediencia, porque a ordem

para ir ao enterro de um particular,

podia ser on deixar de ser cumprida,

visto que isso nada tinha com o exer-

cicio das funcções do dito amanuense;

e não é uma falta de serviço da'secre-

taria, porque o presidente lhe decla-

rou que, -- se o seu estado de saude

lhe não permittisse comparecer ao ser-

viço e ao enterro, ficava d'isso dispen-

sado. (vid citada copia da acta da ses-

são de 1 de abril).

Não havia por tanto fundamento

algum para a suspensão que lhe foi

imposta. Diz o art. 400 do codigo ad-

ministrativo:

«Os empregados dos corpos admi-

nistrativos e os das secretarias dos go-

vernos civis e administrações dos con-

celhos ou bairros, que tiverem nomea-

ções vitalicias ou por tempo illimitado

e vencimentos atinuaes permanentes,

só podem ser suspensos e demittidos,

com previa audiencia sua,por desleiro,

.erro do Qâicio ou :nau procedimento»,
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3.° -- em sessões cxtraordinarias

sobre assim/:pics não' declarados na con-

vocação» . Fica pois demonstrado evi-

dentemente, que a suspensão imposta

ao amunucnse Florido da Cunha Gou-

veia, 'foi iiijtistissima, e que a delibe-

ração da camara,tomada n'aquella ses-

são do dia 1 de abril, é nulla.

Na minha proxima, carta fallarei _a

respeito do monstruoso attentado da

exoneração dada ao mesmo amanuen-

se, para que v. e os seus leitores pos-

sam apreciar o_ procedimento da ca-

mara municipal d'este concelho.

W'

..m

nim ln neuem

V4 os chuo DE 1893.

(D'outro correspondenfe)

A novidade palpitantc do dia é a

não apparição do jornal o Operario.

Este jornal devia sahir hoje, como de

costume, e não subiu, cremos nós de.

vido ás artimanhas da Cof-respondeu-

cia_ Ultimamente o, Operario atirava.

se ao director do outro jornal com al-

ma e coragem desusada o que deu em.

resultado o que se vê. Tanto faltou,

que se calou e de vez; nós lamentamos _

o facto e esperamos que o valente jor-

nal se levante ainda e continue a mi- ,

mosear o tal director com o castigo

do costume. Nós temos sentimento que

o Operario acabe, nâo só por isto; ma..

tambem porque assim perdemos o en-

sejo de nos deliciarmos com ascaprio-

[antes digressões do Junior, do, miri'._

fico Junior. Onde habitará agora 'este

excelso eultor das 'nossas letras ? Se..

riam os nossos inolfeusivos correctivos

(que elle chamou causticos) que met.

teriam a rolha na beca ao mesmo a

quem dão-c iõl'os de talentõss. _.33_

diversas catnrriccs que tem dado á luz?

Se assim fosse, nós, compungidos e la.

crimosos iriamos supplicar ao Junior

que nos outcrgasse alguma das suas.

chronieas á. Kart', recheiadas e espir-

rantes de verve. Como se diz vulgar-

mente está-nos a comer o corpo, isto 6

estamos com vontade de ver letra do'

Junior em que a nossa personalidade

leve para seu tabaco. -

Tem-se feito grandes preparativos

para o Museu a que já nos referimos
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Muito acertado porém é o discurso do v. s.s nlcsto pon-

to. Eu sou instruído, diz v. s.“ com os seus botões, cloqucnte,

austero, alto, magro, taciturno, portuguez, romano etc. E'

impossivel que todas estas cxcellencias não excitem a inveja,

não desafiam a oalumuia, não armcm o braço da. tyrannía.

Não ha uma semente, que me babe, uma mbora que me ¡nor-

da., um macho que me assopro, um cocliicho que me chilre aos

ouvidos. Não apparecera um Annito, que accuse, e persiga

este Socrates? Ninguem falla, nem sc mexe.

Vendo-se assim abandonado lembrou-se v. s.' de me

nomear seu doestador, e de escolher o jornal em que publico

alguns artigos para pedra dos seus escsudalos. Metteu-me na

sua comedia, sem ao menos me perguntar se queria entrar

n'ella. Não posso deixar de lhe dizer que certa personagem

d'um cntromez em que v. s.a podia representar á maravilha

sem ensaios nom escolha de papeis, o excede em cortesia, e

bom termo. Apraz-mo ter-lhe servido de deseufado, e só me

queixo de me não haver prevenido, porque me poupava o so-

brssalto de mc ver d”improvisc atacado por v. s.l e poderia

ter compostoalguus periodos de modo que parecessem acer-

tar-lhe mais do que aquelle que o fez sair do seu sério, e dar

parto de que ainda vive para defender a causa da patria.

intenções de palavras, que as não conteem.

egreja; que não é degeneração, porque não tem de

tos annos.

os padres foram dc opinião que o caso era. com v.

'O caso com v. s.a começou assim.

Pugnando eu para que no regimento das aguas de Lis-

boa. se fizessem osmelhoramentos recommendados pela scien-

cia e auctorisados pela pratica, fui confntado com uma cata-

rata de disparatcs, toliccs, e injurias, mais torrentosa que a

de Niagararc abri por isso mão de tal polemica, como offen-

siva de todo o: sentimento de honestidade e decóro. Durante

ella disse: Que a pessoa e o escripto a que respondia, me tra-

ziamá memoria um sem type vicioso do partido liberal, uma

degeneração t'ncomcia dos seus principios.

Estmlnegregadas phrasos é que acoanderam a guerra

entre v. s.“ e a. miohahnmilde posses, que nunca o conheci

senão para o servir e amar. Começou v. s.ll a ajustar a si os

verbos, adverbics, conjuncçõcs, substantivos, e adjectivos da

minha oração,_e parecendo-lhe que barmoníssvatn perfeitamen-

mcttcr em tristes papeis.

não creia que os affectcs do seu coração sejam leis

escalavrada e chiadora espiuhata.

te com o seu msgestoso vulto, julgou quo eu commettõra o

attentado de tirar c modelo a tão valiosa relíquia, e icono-

clasta da sus propria imagem accudiu logo a quehra-la.

A sem rasifo de similhaute juiso é tão grande que v. s.“

inesmo a prosentiu. Empenhado em mostrar-se coberto de fe-

ridas, e em se expor a' vista dc publico, victima de uma ag-

gressãc injusta, não pólo v. 5.“, por mais que queira, inferir

V. s.“ reconhece que não é type, porque - e fique por

sua conta. esta coarctada-ainda ninguem o imitou,

confessa que a qualidade de vicioso common¡ a todos os ho-

mens o não designa especialmente. A isto acrescento eu, que

v. s.a tambem não é conscio nem inconscio dc principios, por-

que não sabe o que sejam principios, e é destituído de crite-

rio moral; que não é hereje, porque não tem crenças, nem

nerar; em fim que lhe não são applicaveis as qualificações cor-

respondentes ao siso e discurso de que v. s.“ carece ha mui-

Mas para sahir de duvidas, tocou v. s." a capitulo, e

garam-se os padres, ou enganaram a v. s.“ porque não falta

quem se sirva de espantalhos, c quem abuse das fraquezas do

seu caracter, c dos desmanchos da sua cabeça para o compro-

Póde v. s.“ ligar-se em umisade com quem quizer, mas

moris alheia. v. s.a e o seu amigo das aguas são, segundo nos

declara, cordas do mesmo instrumento, e o som vibrado

n'uma communica-se ã. outra. Sem recorrer a este exemplo

podia v. s.' aeudir pelo seu amigo, mas não julgar-se offen-

dido individualmente. Emordoem ambos como quizerem, mas

não pensem que quem macho cs dedos quer logo tocar em tão

A quem se dirigirem pois as pungentes allusões de que

v. s.a fez a seta hei-veda que cravou em si mesmo? A nin-

guem em especial. Não continham stages s pessoas, mas ceu-

90o.
na'.

e tambem

que dege-

nsm os inglezes eonvei'terão Lisboa em outro Gibraltar, nem

os hespanhoes celebrarão cortes em Thomar.

No accesso do seu tctricc patriotismo não rcfuta v. s.“ as

minhas opiniões, denuncia-mc socio d'um concloio antinacio-

nal. Os argumentos do seu cscripto são provarás d'um libello.

A conclusão penal precede mesmo todo o arrasando. Está im-

paciente por vingar a patria. ultrajada, e pondo os olhos no

Ncptuno do Loreto, venerando tropheo das nossas glorias pas-

sadas, entregar-me á. justiça do braço secular.

QUATRO PALAVRAS

RESPOSTA AS DUAS

sa JOSÉ VICTORINO BARRETO FEIO

A' do governo já me entregaram outros enargumenos,

os da carta e da rainha, e nunca pensei que v. 3.', pendente

o meu processo, oñ'ereccsso materia para outro summario con-

tra mim. Homem delicado por amor da minha posição não

abriria comigo controversia directa sem ser a ella claramente

provocado. Homem honrado em caso algum escreveria contra

mim uma linha, com que c governo podesse auctorissr mes-

mo moralmente as suas perseguições e em que achasse funda-

mentos tão solidos como squelles sobre que arquitectou um

F

A

REVOLUÇÃO DE SETEMBRO

n
o
s
.
:

pocesso. As bandeiras dos touros provam menos a existencia

rv.m“ en-

d'uma conspiração do que a delação, eircumstanciada, mas

falsa, dc v. s.a

E se v. 8.- não viesse além da sociedade, e da razão

teria acaso commettido acção tão deshonesta,e vilã? Não acha-

ria no seu tacito alguma maxima que o dissuadisse de tão

inoportnna verriua? Não eoraria de buscar cem a penca o cor-

para a mc-

po do homisiado que os officiacs de ju

mente hajam poupado? '

Tambem v. s.- tomou posto no cerco quo o governo mc

lançou. Para me não escapar, topo por parte d'ellc com a ca-

dês, por parto de v. 5.- com rilhafollss, e o exílio. Não deixo

a patria, porque não entro em casas dc jogo, porque não tc-

nho no estrangeiro aposentadoria certa, e porque não quero

abusar dos amigos que me valeram na minha. ultima emigra-

ção com delicada generosidade. Não deixo a patria, porque a

amo, c quero servir, porque me prendem a ella adoições e

deveres. Não deixo a patria porque o meu coração não é uma

membrana engelhads, e eorroids por paixões mesquínhas,

stiça talvez deliberada-

LISBOA

Trrosiurins os HL'A no ALMADA n.° 5

(Á Cruz dc Pás)
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' anteriormente. O que não dissemos é

do que constava. Uma colleeção ar-

clieologica e mais umas bugigangas.

Isto pouco mais ou menos. Agora nós.

Esta Figueira é realmente uma

terra de excepçâol Não se trata de des-

envolver a industria ou o commercio

d'uma maneira energicae certa;ba uma

commissão de indivíduos de boa von-

tade, serios, que tem a sua vida a tra-

tar e que comtudo trabalham para que

se faça a festa de S. João, que deixa

muito_ dindeiro á. Figueira; pois bem,

essa commissão tem encontrado diHi-

culdades enormes, uma. reluctancia e

má vontade em 'toda a gente para a

coadjuvar nos seu esforços. . . Mas'

que duvida tem? Vamos. ter Museu!

Bravol-bôa ideia! E para isso aug-

menta-se o imposto camarariol Podéra:

o povo pode e deve pagar mais. E de-

pois nas eleições quando os pobres

diabos dos votantes disserem que não

votam porque a camara lhes augmen-

tou a contribuiçãops galopins respon-

dem com ar scientiñco: Essa é boa, e

o Museu! você já viu o Museu? Só a

Figueira é que_ tem uma cousa tão im-

portante. Tem lá a'eostella da baleia

que engoliu Jonas e... etc. . . etc...

E os' 'ditos galopins levam nos bolsos

para isca'. bocados de tibia do me-

galhcrio,photographias do masthodon-

te, pó de gato autediluviaao e varias

cousas mais; e para algum eleitor mais

renitente pespegam-lho com o craneo

de Cro-Magnet¡ ou a setima'costella

do homem terciario!

Nós lembramos humildemente,th

o Junior, empalhado e vestido de es-

criptor celebre, com uma espada e uma

   

   

 

  

    

 

    

   

 

   

  

 

    

         

   

  

  

   

    

   

  

                   

   

 

   

  

      

   

SEMENTE DE HORTÂLIÇAS

Novas, recebidas directamente do

estrangeiro.

Loja do Povo-AVEIRO.

_minis i naum

PARA VINHO - '

A Fabrica de Fundição do Ouro do

Porto, está construindo prensas de

parafuzo e roquete, moveis, para o

bagaço de vinho, pelo systems. de

WVecker. no Luxembourg, pa-

ra todas as quantidades de bagaço

e para qualquer pressão, que vende

pelos preços das do estrangeiro.

Tambem está construindo hour

bas para trafegar vinhos, do ”syste-

ma de Guillot. estando já al-

gumas das que construiu a func-

cionar em Villa 'Nova de .Gaya.

Porto, 26 d'agosto de 1892.

O director gerente,

Luiz Ferreira. de Souza Cruz.

EEENSAS PARA AZEITE

A fábrica da. Fundi-

Ção d0.0uro, tem promptas

algumas prensas para extrair azeite

do bagaço da azeitona, as quaês satis-

fazem a uma pressão de 250:000 ki-

logrammas, e. pela, qual se obtem 2 li-

tros d'azcite de cada cciro, depois de se-

rem comprcmidas com as varas.

  

  
  

    

  

   
  

 

  

   

   

  

  
     

   

   

  

   

i . EDITAL

Manuel Gonçalves de Figueiredo, Rei- i ;

tor do Lyceu e Cammissario da ins-

trucção primaria do districto de

Aveiro .- '

 

lLOTllll A llll lllllllll
GARANTIDA LEGALMENTE PELO GOVERNO SUPREMO

'EM

I-IADIBURGO

 

FAÇO saber que os exames de

habilitação para o magisterio

primario hão-de começar no dia 2

de agosto do corrente annog-e ou-

tro sim que o preso para. a apre-

sentação dos requerimentos come-

ça n'esta data e termina no dia 30

d'este mez, devendo-me ser entre- ,

gues n'esta secretaria da Commis- _ _ _ . âl_°°ftb¡"âçã° É“É'Ê'el 'l'Sí'ãàà'fim'lãrd:Aff:

São da' insu'ucção Prhnariai dos““ como premlo malor São Oñ'erecidos iiidicsdo'sa Si'li'lioot'ãllne Librfêzgss'diieadog bm series

montados na forma do artigo 259 no caso mais feliz pela Nova Grande Wee-*sim-
' . . _ _ 0 premio principal da primeira serie e de reis

do Regalamento de 28 de JUHIO de Loteria de dinheiro, garantida pelo 1:5.000sntui, (1:1 'segunda serie 46,5005000 réis“: ele-

" -“ a te'm' '. . 180005000 réu, na unl'ta a réis

1881' Estado de Hamburgo. N ”e " l L"“ l q
' '

l'.l,.'i00$000, na l uinta u 21,0005000 réis. na sexta a

AVBWO' 3 de Junhp de
22,3ilil5000 réisfe na sctima a event. 1500005000

O Commissario,
Mas em todo O caso cerca de réis, mas em tudo o caso a 90,0005000, 60,0005000

.Manuel Gonçalves de Figueiredo. reis, eh'.
A casa commercial abaixo nomeada, convida res-

VENDE-SE

90 Ooosooo peitosamente pelo presente annuncio a ¡nleressarein-

UMA quinta, no sitio da Quinta,

d

A muito importante loteria de dinheiro, gueto-

risada pelo alto Governo de Estado em HAMBURGO,

c garantida pela propriedade letal do Eslado,conteem

“0,000 bilhetes dos (pisos 55300 devem ganhar com

certeza. N'ests loteria o capital é'de cerca de

3,200,00M000 REIS

500,000

Marcos ou cerca de

Réis 150,0003000

 

grande abatiimento.

Porto, 22 de dezembro de 1892.

O director gerente da Nova

Companhia da Fundição do Ouro,

. _ compra, dc juntar :Is respectivas iinportancins em No-

1 premio de réis .
quer outro pniz europeu, on cm sellos do correio, on,

. , 0 custo para a primeira serie, é, para

ou Graciosa. Consta de praia de ar- 1 premio de réis

Os preços dos bilhetes das series seguintes, sem

ras de ão a maior arte rerradia, . . p ,
p p b 2 premios de réis 10.000-23000'10013005 no plano olliciul.

do, polnmues de espinho, de caroço &ooüâooo no olncnil dos sorteios, Oilth encontrara as llLUl'lllál-

à premios de réis dos. Rill'llllll-'hlll (“Hill as :irmas do Estudo. O pagamen-

031'1'60'31' anlÍ ,OS estrumes B OUtl'OS .. . . y 'r
D ç l 06 pl'elnlOS de réis plüllllus são pagos cm llcichsumrh.

1 premlo de réis se n'esla Grande loteria de dinheiro.

00.0003000

:1 freguezia e concelho de Va- 2 Premios de réis 215000000 o mais connntulo,mandar o dinheiro por vale pos-

19.500,2000 l bilhete original inteiro Marcos ti.-ou nos M852

roz que leva para cima de ,180 a1- 1 ,namo de ,às

1650035000 como a distribuição de todos os premios c datas dos

mattos' pinhaes' casas de hablta- . . 0 comprador rcrebcrá os bilhetes originaes, inu-

1 premio de réis

. . ções nrrrsmrias. Lago rm svguinln :to sorteio cada in-

e peVide, uma folça ou esteiro com

26 premios de réis 30003000 lo dos premios trra logar rm cmil'urmidznle como

generos quaesquer' CLI-la' fOIça ten] No caso em que, contra :i nossa cspectatira.o

1 premio de réis “liga-se as pessoas que desejarem dar ordens de

3000003000 tus do Banco de Portugal ou de França, ou de anil-

805, denominada Quinta da Monica 1 premio de réis 21'000á000 talo Internacioxml do \osso paiz.

18 00053000 l meio bilhete original Marcos 3.-ou Reis 0ij

.queires de semeadura, vinhas, ter- 1 remio de réis _

p l sorteios, tmlns os pormenores ciu tim, podem ser exa-

- . . .v

çuo, celleiros, eiras, curraes de ga- 13-00000130 .uma «los sullos do Estudo. o ao mesmo tempo o plu-

5 premios de réis

4_500à000 teressnllo recebera a lista ollicial dos premios extrai-

muito terreno para carregar e des-

pluno_ proinplanientc, sob :i garantia do Estado. US

. . . ' . " ', . . .

um grande (iBSBHVOlVIUIBDÊO quais¡ 106 Plemlos de !els goosooo plano dos sorteios não convirr a um dos interessados

peuua, respectivamente nas mãos es- todo o anno_ 253 premios de réis 60053000 ÊSSlÍll;:í8:ljlls'ÉlÍ;l:ljll:5;: 12:22:53'izrçbjrkqpitfâi:lol?Iggy Luiz Ferreira de Souza Cruz.

. ' ' .' . ,_ _ _ _Y t _- I* Ui'. '_ “A :_ ' | .\_“-|_"___'__

35323“ Zêl'â'iitããàm “m b°u° “5*” Quem a “tende" PÓ“.dWiãw' ° “em de “é“ 4°°i°°° É'r'iêi,§"?lf3ih:io A MMM MSSE MEDICA
Na p assada i ct f _ Vqum-se SB a All)an Freire de Almeida al' 756 premios de réis 3000000 tomar crniii|¡,.,.¡,,,,.,,¡o ,Nile Ilognnms 5.3 sirvam man- mo_ -

p . ' qu u a. elra' 1 t reto' morador na Insana qmnta' 1937 premios de réis dar nm- :.s ordens o mais cedo possivel, mas em lodo oga-se 308 ex. ° STF. facultativos

os resultados da carbonaria da rua das 0 caso :mtos de do pan' mms adjacentes e num_

33950 premios (le réis 44$400

e todo o paiz, ilhas adjacentes e ul- _ a

D tramar que ainda não tenham rc- 13991 PTGUHOS de 905000. 6033000¡

455000, 38§100, 30s000, zsâzoo,

comuna ron'iuiuin «inclui» ?WW ”$000 “$000 réis-

Os sorteios verificar-sc-hão a 29 c 29 de jim/co de 189;).

10 Junho 1893

izilcntiii & O“"

CASA BANCARIA

H A LIBOU RG

Cltltlllc livro. .-\llvnizignu

Flores: foi um deslumbrante cortejo

composto da ceiumissão dos festejos de

S. João, de duas philarmonicas, dc

muscarados a cavullo e de carro tudo

em grande solemuidade e com circums-

pecç'ão desusuda. O cortejo levava

um mastro enfeitado que foi içado na

torre da egreja e firmado com uma

salva de 21 tiros ao som de musicas

festivas;em Seguido. os irmãos da car-

bonaria entraram na egreja e toman-

do a bandeira de S. João foram pas-

seal-a por essas praças c ruas com

grande satisfação do povo figueirense.

que nunca em dias de sua vida con-

templou espectaculo tão mogiiilicentc!

O nosso collega u'esta cidade tem

mar que não tenham recebido o ka.-

lendario agenda do

COMPANHIA l'Oll'l'UGUEL-i «IIYGIICNEU

lações com a

ao escriptorio da mesma companhia.

 

rega-se queiram enviar os seus ende- W_ ____

reços ao cscriptorio da companhia DIRECTOR TICCIINICO-r i'. ESTAUI()

Praça de D. Pedro, .'39, 1.°-~LI›SBOA - . -No

?gti âãiãffibãrnszfuf::Lui COMPANHIA. PORTUGUEZA HIGIENE
::p.ñpgp. conhecimento deve iuteres- A

CHARRUAS s. s. CAMPÕ PEQUENO
A Fundição do On-l

ro, no anno lindo de 1892, debaixo ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.“

 

mudou o seu escriptorio o u sua

PBSldeIlCIa para o Largo da Trinda-

de, n.° 17, 1.“-ern LleOü.

ACOAOIO ROSA

A NOSSA INDEPENDÊNCIA Il 0IBERISI10

Obra illustrada com o retrato do auctor,

   

   

   

  

 

   

  

 

informado o Compacto dos Províncias da direcção do 1,31,“. Regente Agrico_ PHARMACIA , › D › 60 a 63 “afunda pelo conselheiro,

e respectivos leitores _do fuuesto pcoq- a, o expo sr_ Joaqum, de seu¡a dos D .t v r) A_ de Serpa. phwml

temmenm do 3" B london mas "ao dm santos, introduziu importantes melho- ePOSI 0_RUA DO PRIÀCIPE, 9'“ A 100 e precedida de cartas sobre o assumpto, ex-

a causa do facto; nós é que vamos des- ,amamos ,m Ohm-,fm do systems, ame. LISBOA pressamente eacriptas para este livro pelos

vender á curiosidade (l) do Universo o

,motivo da sahida do homem; foi a leia

rival circumstancia de. . . tica para a

nossa proxima carta. D. P.

illustrados pensadores conde do Casal Ribei-

ro, G. Azcarate, Oliveira Martins, Raphael

M. de Labra, Alves Mendes, Fernando An-

ton e Thomaz Ribeiro.

PREÇO 000 REIS

Vende-se nas principaes livrarias do rei-

ricauo, a respeito das quaes diz n'uma

carta datada de 14 de julho, do mesmo

auuo, o ex.” sr. Augusto Serrão de

Faria Pereira, da Aziuhaga, no con-

celho de Santarem, o seguinte: «Fi-

.quei encantado com o bom serviço pro-

cduzido pela bella charrúa S. b'. Faz

.optimo traballio, vira a. loira. com a

.maior perfeição, e o rêgo é, cm toda a

.altura, d'egual largura. ;Vas terras ri-

.guissimas das nossas propriedades, e.,

.que, custam muitissimo a trabalhar,

aprofunda-ss a lavoura até 0,26 c. sem

«dificuldade Creio que a altura, quan-

.do o 'tem-ano em boas coridz'ções, será

.de 0,36' c. Far-mc-ho o amigo o favor

_a de me enviar mais duas charruas para

.a estação de Matta de Miranda»

Tão authorisada informação, pro-

va. os bons edeitos dos melhoramentos

introduzidos, e a grande conveniencia

de se fazer uso d'estas charruas.

Porto e Fundição do Ouro, 1 de

fevereiro de 1893.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

SERRAS MECANICAS DE FITA

A F'abríca de Fundi-

ção do Ouro, tendo em vista

o maior emprego de operarios, dedi-

cou-se ultimamente á construcção das

serras ioecanícas de fita, pelo systemal

das que têm vindo do estrangeiro, que

Esta companhia é a unica. no paiz que fabrica em grande escala e,

por processos, maeliinas e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numcro de preparações e especialidades chimlco-pharmaceutícas em perfei-

ção de acabamento egual'ou superior ás simulares d'origem estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componentes . l . _
. . _ . no e en Via-se pe o correio a quem icmetter

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessn'amentc menores. ,,_ mpeg“” ¡mportanm ao em“. F_ da

Além d'isso a companhia uegoceia em todos os artigos que interessam Silva, 8 a 12, Lisbon.

ás classes de medicina, cimv'gia,pharmacío, e chimica, taes como objectos de

cautchonc, apparellios de labomtorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade P61,

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa forneccdma mais con- H BRUYQWICH

veniente e completa do pharmacias, hospitaos, laboratories clzímz'cos, etc., etc. ' ; l

Fornecenx-se catalogos e informações REWSTO

PELO
a. quem as requisite

Dil. JOAO MANUEL CORREIA

Professor do Ljriáu Central e do instituto Industrial

e tiuiiimcrcial do l'o¡ to

 

PARA PROTEGE

A EPIDERME CON-

TRA as inñuencias

perniciosas da atmosphe-

m, para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é ln-

“muuuito“

""' 'dispensavel adoptar para

U a toilete diaria

0 CREME SIMON

preparado com glacerina, e a sua ae-

ção efiicaz e beneñca é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

o use uma vez que não reconheça im-

diatamente as suas grandes virtudes.

J; SIMON, 13, rua Grange-Batelierc,

Paris.

ANNUNELOS_
...---

IlllPOSlT0 Illl P0 SDE TlJOLLO

BOA QUALIDADE

   

  

    

  .ásia-"'-

 

_ Remedio soberano para a cura rapida de

' afecções do peito, catarrh os, males da gm"

ganta, breno/uns, Teslwuluo-Itw, ctg/luxo, rlzeumatismo, dôres, etc.; 20 aunos de , w. -. . E .›

maior successo attestam a eflicacia d'este excellente derivativo, recommenda- FRANMDÇO DE FARO OL“ EIRÀ
u n o . )~ "w, i, . ~ 'do pelos pnmewos medicos de Pans- _ liotso¡ do nirsnio Instituto

Deposito em todas as pbarmacias.-Em Puriz, rua de Seine, 31.

 

Vende-sc nas livrarias de David da Silva

-___ _ Mello Guimarães, e Joaquim Fontes Pereira

de Mello.

Prego IMO réis, e pelo correio 630 réis

___...~ m..__.. ...._hn .._..N»_....

 

Consultorio Medico-Cirurgico

_DE_

Molestias 'de Senhoras e Creanças

:DAS ;MÉDICAS

Laurinda de Horses Sarmento e Aurelio de lioraes Sarmento

     

CONTRA A TOSSE

Antonio Ferreira Felix Junior, ven

de-o a 23500 réis a. caixa de 100 tijo-

105- C“mpfem'se pedidos para o _paiz melhores resultados tem produzido. ' - .

e estrangeiro. A pdmeira que se comum“ está a . « Consultas das 1 1 horas da. manhã ás 3 da tarde

Rua Direita, nf' 43 e 47.-AVEIRO funccionar na tanoaria do cx.” sr. _(4 Chamadas Para' PARTOS aqualquer h°ra

José Joaquim Correia Ribeiro, na rua .,L_ U _r , ,,r,_m - o

0““th doTorne n-° 24, em Villa Nova de ' " 579-RUA DO ALMADA-_579

Anclorisada pelo Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

'cgalmente auctorisado peloConsclho de sau-

de Publica, ensaiado o approvado nos hos

pitaes. Acha-se á. venda oiii todas as phar-

macias de 'Portugal e do estrangeiro. Dc-

posito geral na Pharmacia-Franco d'. Filhos,

 

_ Gaya. _ em Belem.0s frascos devem conter o retra-

A um com pratica de negocio de Preços mmto commodos e obra 10 e (irma do M0101', 0 0 Homo em Pet!“-

H cam““ e mercearia, cujo compor_ garantida_ nos circulos amei-ellos, marca que está. dc-

posítada ein conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro-

garia. Medicinal de Ribeiro Junior.

Porto, 30 de janeiro de 1893.

O director gerente,

Luiz Ferreira do Souza Cruz.

tamento e probidade se garante. Quem

o precisar pode dirigir carta á Admi-

nistraçào d'este jornal.

..-MM
V V _
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FUNDAS NACIONAIlS;1 E ESTRANGEIRAS

ANTONIO ,TEIXEIRA Ill III'I'A_ p

RUA DE i). PEDRO, 87

PORTO '

RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim podem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para creanças,curando-sc todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

das fundas d'esta casa c o competente exercicio physico. N'este estabele-

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelícaese-

mechanícos, assim como meias elatieas, suspenso-

rios escrotais, ctc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d”:lpparelhos

urthopedícos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu-

mano e que seja compativel a sua applicação. O systema porque são executa-

Vendexn-se :ng-ora, con¡ dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos' “ex.m'

medicos portuguezes e de muitos_ estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica

portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

relhos e fundas cam perfeição, c satisfazendo aos que soñ'rem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro

que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedistn, fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á custa dlum aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os mens numerosissi-

mos fregnczes para que não confundem o meu estabelecimento cem outros de

o favor de enviarem 0,, seus endereços agualgeuero que ha na mesmo rua e enjoa proprietarios foram meus oñiciaes.

Antonio Teixeira da Motta.

inn U i o 01ml
Instrucções e attestados gratis--C.' portugueza HYGIENE-

Praça de D Pedro, 50, Lisboa

~~~~~~ ni nin
TRAVESSA IA Vlü'l'ülllã, 33¡ 37

CHEGARMI as GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE inverso

      

Lis para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surpreza.

Boas do, pennas com mais de 2 metros a 16600.

Guarnições de pcnnas lindissimas desde 120!

Matelacez de seda largos, fortes, desde 1,3000 até 65000,_

Velludos de seda pretos e côrcs desde 1,3500,

Peluehes do seda para conchçõcs 4é500, 35500 e 115200.

Pannos francezes para casacos desde 15000.

Visitas modelos francezes 300000, 25:5000, 205000, 155000 e 95000.

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade_

Sedas de Lyon

Lin preto e todas as cores, por preços sem competencia, devido a condições espé.
. - I n ' - -

e10.021, oxclustvo d este estabelecimento por contraste com o proprio fabricante.

"CASA AFRICANA
TRAVESSA DA VICTORIA, 35 À_4J

  

FILTRO CHAMRERLAND

SYSTEMA PASTEUR

O unico filtro industrial capaz desc oppôr etlicazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á. alimentação. Unico filtro adoptado niea

diante concurso para o serv1ço do exercito francez.

_.___(*)_.___

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION o

SEIS MEDALHAS DE HONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL' DE PARIS DE 18.90

UNICA MEDALHA DE 0l'll0

Concedida pela classe dc hyg-iene, conforme consta do catalogo oficial

das rccompemas--Classe 64, pagina 4:794 I

Deposito espetiiíl para Poitugal, Rita Nevada Almada, 79-Lisboa.

NCYDA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

____ _. a“

DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. 1'.

Typographia Aveirense, Largo da Vera-CNL» Séde da administr esta

Rua da Vera-Cruz, Aveiro.
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_dar ás traucas. Bem dizia v. s.a que ninguem o tomou por

modelo. Se assim não fora onde estaríamos todos?

V. 5.' faz-mc uma tremenda capitulada no seu escripto.

Lendo-o parece que sou eu o unico auctor de todas as desgra-

ças publicas, e contra todas as responsabilidades, que mc im-

põe, tenho excepções irrecusaveis.

Primeiro alienei, devastei, e destroi tudo quanto os nos-

sos maiores ganharam nas quatro partes do mundo por seu

Valor e industria. Depois protegido por mão occulta e pode-

rosa lido por submetter a nação a jugo alheio, o extinguir

nos corações portuguezes o amor da patria. Finalmente fui o

promotor da situação presente, entreguei ao protocolo a causa

popular.

D todos estes crimes só os meus presentes attentados

contra a nação é que passaram om campo a v. s.', que em se

tratando do patria., e nacionalidade, idolos de alterações altas,

enche-sc lodo de brios, sente o sangue borbolhar-lhe nas veias,

o torna-se uin Nuno Alvares, ou um Bayard.

E tamanho é o meu crime, e o horror que elle lhe cau-

sa, que até me põe fóra do abrigo das leis grammsticaes.

N'unca mais posso fazer plural com o povo portuguez; Igual

pena não posso eu comminar a v. 3.', e ao seu amigo, porque

um caturra, e entre caturra sempre hão de ser dous caturrus.

Começou v. s.“ imcundo contra mim, mas ao descarre-

gar o golpe compadecondo-sc do pobre sandeu mandou-o para

Bilhafolles, e investiu com a camara, com os agiotas, e com o

sr. Herculano. Deixe-o v. s.' acabar a historia, de Portugal

para ver até onde chegam os descontos d'uquellc degenerado

tilho da patria, e poder-lhe assentar em cheio a espada da

sua illustrada critióa, e divirta-se com os usurarios, e com os

deputados que até resistem aos rasgos da sua penca., e que

nos levam o presente e o passado.

V. s." de uma cajadada matou dois coelhos. Ainda bem

não havia dado com uma conspiração, ,e já tinha outra des-

cuberta. Uns trabalham por entregar Portugal á Hespauha,

outros ii. Inglaterra. Como os pretendentes são dois, os conju-

rados estão divididos,e v. SJ volta pela patria,ainds d'estu vez

sui-u de erros. Não me dirigi a v. 3.“, nem mesmo ao seu ami-

go. O typo é ideal. Ainda que taes allusões eo vcriticsssem

nas suas pessoas não m'as treriam á memoria, porque um e

outro, mesmo sustentando paradoxos, avultsm menos do que

ellos. A

Mas v. s.“ portia que foi provocado. Visto o seu empe-

nho já o não eontradigo. Não sou desmancha-praseres. . Sei

que a segunda meniuicc ainda requer mais complaceneies, e

mimos. Foi v. s.“ provocado. O cxeommungado periodo do ty-

pe inconscio era de encomiueuda para v. s.“ vá, repito, só

para llie compraser.

Reptou-me v. s.“ para um combate corpo acorpo e ago-

ra saia-se surrateirameute da liça deixando em seu logar a.

patria e a independencia! Se fossem esses os meus aniversarios

ajoclhava-lhes cm vez de os ferir. V. s.“ poz ein discussão o

meu prestimo, os meus serviços, o meu caracter, toda a. mi.

nba. pessoa. Transpoz até, para me aggredir, as raias da de-

concio, e do recato, ahi o não vou buscar, nem v. s.“ lá.

iria se lhe não taltara a »tens cana, que o seu Juvenal reputo

condição da felicidade, e que o é igualmente do trato do mundo.

O argumento da nossa controversia é proposto por v.

s.: e as regras porque ella deve governar se são auctoridadas

pelo seu exemplo. Não escrevo para me_ defender, porque não

caroço de defeza, nem para atacar porque não tenho a quem,

mas para preeatar o publico, e descubrir tenções ruins_ Em

v. s.' não considero senão a vontade de fazer mal, e só por

esta causa encho algumas linhas com cousas suas.

De um tidalgo castelhano, sobre quem o favor da cor-

te accuinulava indistinctsmente oiiicios de guerra e de paz,

ignorando elle tanto uns como outros, dizia um auctor nosso,

que não tinha esse favorito mais suyiciencía do que a dos tm-

iws, não sempre importante, mas sempre respeitada. O auotor

não diz respeitavel, porque desgraçadamente no mundo res-

peita-sc muita cousa quo de tal não é digna.

Existem no partido popular muitos diestes fidalgos cas-

telhanos, e v. s.“ é d'elles o mais isento, porque hs muitos

annos não serve senão para sgourar, suspeitar, proclamar, e

111.“" sr. José I'ictm'i-uo Barreto Feio.

V. s.“ sonhou 'que eu o provocam. Nãoié a primeira vez

que a sua índole excessivamente dcsconñada o leva a. estas

fantasias, e o arroja por causa. d'cllas a vergonhosos destain-

patorios.

Tambem v. s.“ não pode sotl'rer o esquecimento publi-

co, e para enganar a sua vaidade inventa. aggressões que nun-

ca existiram. E' v. s.“ o retrato vivo' do marujo do Filinto

que brigava renhidamcnts com o marco de pedra, teimaudo

que era um cspadacliim, e' tomando os faiscas da. sua propria

catana pelo fuzilar d'uma arma de fogo do seu contrario. Não

digo que a. causa do tal desarranjo seja a mesma.. A ardentin.

do seu cerebro tem outra origem, que não sendo deshonrosa

é mais digna de lastima.

Já. v.'s.° uma. vez chamou ou quiz chamar a duello um

pobre dile'ttaiits do S. Carlos em cujo rosto por caso de desa-

iiucção appareceu um d'aquellcs esgeres, que a musica. produz

nos sujeitos que bem a sentem. Estava v. I.“ fronteira ao

inofi'eusivo amador, e tomou a careta como um insulto dirigi-

do s sua pessoa, quando era apenas um desabafo Contra os

eoristas ou alguma dama. constipada.

Não foi v. s.“ menos injusto, e arrebatadoi para 'comigo

que lhe juro por ,alma de Salustio-boa peça por signal-não

haver nunca com a penca ns mão elevado o meu pensamen-

to até á sua augusta pessoa, e muito menos arremessado con-

tra ella sarcasmos, atlusões, chances, remoques, ou qualquer

outro projectil de tinta. e papel.

Parece-lhe impossiVol s v. ii.I que o nãointriguem, does-

tsin, uoeommettam, e martyrisem. Não se descousole que não

é por desconsideração, mas por medo. Assoalham que v. s.“ -

. é uma pessoa inoti'unsiva, um epitatio ambulante para dissi-

uulsrein o muito que os assombra, e atemoriss.


